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Só  metade  das  boates  tem 
plano  anti-incêndio  em  BH 

Alerta.  Na  capitai  mineira,  52,8%  das  casas  noturnas  fiscalizadas  no  ano  passado  foram  notificadas  por  apresentar  irregularidades  em 
relação  ao  sistema  de  combate  ao  fogo  e  pânico.  Na  avaliação  dos  próprios  bombeiros,  algumas  normas  de  vistoria  são  falhas  pág.os 


Donos  da  Kiss  e  2 
músicos  são  presos 

Eles  tiveram  a  prisão  temporária 
decretada  após  sumiço  do  sistema 
interno  de  TV  da  boate  pág.m 

129  jovens  ainda 
seguem  internados 

Doze  deles  estão  em  estado  'muito  grave' 
em  hospitais  de  Porto  Alegre  pác.  06 

Será  que  sua  balada 
preferida  é  segura? 

Veja  como  deve  ser  uma  casa  noturna, 
segundo  as  normas  de  segurança  pág.o3 


Rodovias  federais  em  Minas 
foram  palco  de  1.196  mortes 

Balanço  divulgado  peia  PRF  aponta  que  batidas  em  2012  resultaram  no 
número  assustador  de  óbitos.  Ao  todo,  foram  6.754  acidentes  pág.o2 


Falta  de  informação 
aumenta  a  angústia 

Famílias  que  residem  nos  prédios  evacuados  no 
São  Bento  estão  preocupadas  com  o  futuro  pág.o2 
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Mais  de  mil  mortes 
nas  estradas  federais 


Balanço.  PRF  aponta  redução  de  acidentes 
em  MG,  mas  número  de  mortes  ainda  assusta 


Os  acidentes  nas  estradas  fe- 
derais de  Minas  Gerais  mata- 
ram mais  de  mil  pessoas  em 
2012.  É  o  que  apontou  o  ba- 
lanço divulgado,  ontem,  pe- 
la PRF  (Polícia  Rodoviária  Fe- 
deral), que  registrou  um  total 
de  26.755  acidentes,  a  maio- 
ria deles  por  colisão  traseira. 
Os  números  diminuíram  em 
comparação  com  o  ano  an- 
terior. Houve  redução  de  aci- 
dentes (2,5%),  feridos  (1,8%)  e 
mortos  (8,5%).  Entretanto,  o 
número  de  mortes  nas  BRs 
continua  alarmante:  1.196. 

Para  o  assessor  de  comuni- 
cação da  PRF,  Adilson  Souza, 
a  estatística  é  aceitável  con- 
siderando a  frota  de  veículos 
que  circulou  nas  estradas  no 
ano  passado.  "Lamentamos 
que  o  número  de  acidentes 


Estatísticas 


6.754-  Acidentes  causados 
por  coiisão  traseira. 

4-170.  Feridos  graves  nas 
rodovias  federais  mineiras. 

2.774-  Feridos  leves  em 
batidas  por  saída  de  pista. 

391-  Mortes  causadas  por 
coiisão  frontal. 


ainda  seja  grande,  mas  os  da- 
dos revelam  que  tivemos  5,5 
milhões  de  veículos  a  mais 
circulando  que  em  2011,  o 
que  significa  uma  redução  fa- 
vorável", diz. 

Ainda  segundo  ele,  a  dimi- 
nuição dos  acidentes  também 


ocorreu  devido  à  intensifica- 
ção da  fiscalização,  principal- 
mente com  bafômetros.  "O 
bafômetro  inibe  o  uso  de  be- 
bidas, uma  das  principais  cau- 
sas de  acidentes,  mas  sa- 
bemos da  necessidade  de 
investir  ainda  mais  em  educa- 


ção no  trânsito  e  em  fiscaliza- 
ção nos  pontos  críticos  de  in- 
frações",  afirma. 

Para  o  carnaval,  a  PRF  pre- 
para uma  ação  reforçada  na 
Grande  BH.  "Cerca  de  500  mil 
veículos  devem  deixar  a  capi- 
tal", comenta  Souza. 


Acidente  em  Contagem 

Três  pessoas  ficaram  grave- 
mente feridas  ontem  na  BR- 
040,  em  Contagem.  Uma 
carreta  tombou  no  senti- 
do Belo  Horizonte  e  atingiu 
dois  carros. 


Prédios  permanecem  interditados 


O  perigo  de  novos  desliza- 
mentos de  terra  fez  a  Coor- 
denadoria  Municipal  de 
Defesa  Civil  manter  o  isola- 
mento dos  prédios  São  To- 
más de  Aquino  e  Bela  Mo- 
rada, no  bairro  São  Bento, 
região  Centro-Sul  de  Be- 
lo Horizonte.  A  decisão  foi 
tomada  após  nova  vistoria 
realizada  na  tarde  de  ontem 
nos  terrenos. 


Os  edifícios  foram  afeta- 
dos  pelo  desabamento  do 
muro  de  contenção  de  15 
metros  de  altura  e  da  qua- 
dra de  esportes  de  um  edifí- 
cio vizinho,  anteontem,  em 
função  das  fortes  chuvas  do 
fim  de  semana. 

A  Defesa  Civil  descarta  o 
risco  dos  dois  prédios  desaba- 
rem. Mesmo  assim,  constatou 
que  a  segurança  das  famílias 


ainda  está  comprometida  de- 
vido a  possibilidade  de  novos 
desmoronamentos  em  conse- 
quência das  chuvas. 

Ao  todo,  39  famílias  fo- 
ram desalojadas  e  ainda 
não  têm  previsão  para  re- 
tornar a  seus  apartamentos. 
Uma  nova  vistoria  nos  três 
prédios  deverá  ser  realiza- 
da ainda  hoje  no  bairro  São 
Bento.  ®  metro bh 


Area  de  lazer  desabou  no  domingo  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Sabará 


Tiroteio  deixa  um 
morto  e  fere  três 

Uma  pessoa  morreu  e 
outras  três  foram 
baleadas  na  porta  de 
uma  boate,  em  Sabará, 
na  Grande  BH.  Dois 
homens  atiraram  de 
uma  moto.  Até  o 
fechamento  desta 
edição,  ninguém  havia 
sido  preso.  ®  metro  bh 


Região  Oeste 


Adolescente 
mata  um  em  BH 

Um  adolescente  de  13 
anos  é  suspeito  de 
invadir  uma  festa  de 
aniversário, 
anteontem,  e  atirar  em 
dois  jovens  na  Vila 
Embaúbas,  região 
Oeste  de  BH.  Um  deles, 
de  15  anos,  morreu. 

@  METRO BH 


Chacina  de  Unaí 


Impunidade  gera 
protesto  no  Centro 

Nove  anos  após  a 
chacina  de  Unaí, 
manifestantes  fizeram 
protesto,  ontem,  em 
BH,  para  tentar 
reverter  a  decisão  da 
justiça  de  mandar  o 
caso  para  a  cidade,  na 
região  Nordeste  de 
Minas  Gerais,   metro  bh 


1 

Venda  Nova 

Eliza  Samudio 

Polida  prende 
irmãos  por  crimes 

A  polícia  prendeu, 
ontem,  dois  irmãos,  de 
21  e  26  anos,  que 
pertenciam  a  facções 
envolvidas  com  o 
tráfico  de  drogas  na 
região  de  Venda  Nova, 
em  BH.  Eles  também 
respondem  por  quatro 
homicídios.  @  metro  bh 


Certidão  de  óbito 
é  emitida 

Foi  emitida  a  certidão 
de  óbito  de  Eliza 
Samudio,  ontem,  em 
Vespasiano,  na  Grande 
BH.  Segundo  o 
documento,  a  jovem 
foi  morta  por 
esganadura  em  10  de 
junho  de  2010,  na  casa 
de  'Bola'.  @  metro  bh 


mim  at^H 

FALE  COM  A  REDAÇÃO 

leitor.bh@metrojornal.com.br 
031/3349-5342 

COMERCIAL:  031/3349-5307 

EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini  (MTB:  70.145). 

Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha  (MTB:  22.269).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Editor  Chefe:  Luiz  Rivoire.  Editor-Executivo  de  Arte:  Vitor  Iwasso. 
Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero.  Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo. 

Metro  Belo  Horizonte.  Gerente  Executivo:  Pedro  Lara  Resende. 
Editor-Executivo:  Juvercy  Júnior  (MTB  12.331/MG).  Editor  de  Arte:  Cláudio  Machado. 
Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  Minas.  Diretor  de  Jornalismo:  Teodomiro  Braga. 
Diretor  Geral:  José  Saad  Duailibi. 

Editado  e  distribuído  por  SP  Publimetro 
S/A.  Endereço:  avenida  Raja  Gabáglia, 
2221,  São  Bento,  CEP:  30350-453, 
Belo  Horizonte,  MG.  Tel.:  031/3349-5307- 
0  jornal  Metro  é  impresso  na  CGB  Artes 
Gráficas. 

■  jCpTpT  A  tiragem  e  distribuição 
desta  edição  são 
auditadas  pela  BD0. 

0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda 
a  sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 

Chuva  deve 
continuar 

A  chuva  apertou  ontem  em 
toda  a  Grande  BH.  O  Ae- 
roporto Internacional  Tan- 
credo Neves,  em  Confins, 
chegou  a  ficar  fechado  pa- 
ra pousos  e  decolagens  por 
duas  horas  em  função  da 
neblina.  Segundo  a  meteo- 
rologia, as  chuvas  deverão 
dar  uma  trégua  amanhã  na 
capital.  Mas  no  fim  de  se- 
mana, deverão  retornar 
com  mais  força. 


Cotações 


Dólar 

-1,33% 
(R$  2,00) 


Bovespa 

- 1,87% 
(61.027  pts) 

Euro 

-0,25% 


ÍR$  2,72) 


Selic  Sa  lá  ri  o- 

(7,25%)  mínimo 
(R$  678) 


BELO  HORIZONTE,  TERÇA-FEIRA,  29  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


FOCO  03 


CASA  NOTURNA SEGURA 


Veja  os  itens  de 
segurança  obrigatórios 


Brigada  de 
combate  a 
incêndio 


f Lotação  máxima 
e  alvará  de 
funcionamento 
afixados  em 
local  visível 


FISCALIZAÇÃO 

EM  NÚMEROS 

439 

RESTABELECIMENTOS 
VISTORIADOS 

232 

foram  notificados 
por  irregularidade  \ 

207 

estavam  com  os 
planos  em  dia 

W  Portas,  corredores  e 
passagens  desobstruídas. 
Saídas  de  emergência  com 
barras  antipânico 


INFOGRAFIA:  CAIO  GRAÇA 


Segurança  em  xeque 

Vulnerabilidade.  Mais  de  metade  das  casas  noturnas  de  Beio  Horizonte  vistoriadas  no  ano  passado  apresentavam  aigum  tipo  de 
irregularidade.  Legislação  atua!  permite  que  estabelecimentos  com  até  750  m2  funcionem  sem  possuir  uma  brigada  de  incêndio 


A  tragédia  que  resultou  nas 
mortes  de  pelo  menos  231 
jovens,  anteontem,  em  San- 
ta Maria  (RS),  expôs  a  fra- 
gilidade dos  planos  de  se- 
gurança de  algumas  casas 
noturnas  e  a  dificuldade  dos 
funcionários  desses  estabe- 
lecimentos em  lidar  com  si- 
tuações de  tumulto.  Em  Belo 
Horizonte,  52,8%  das  boates, 
bares  e  casas  de  show  fiscali- 
zadas pela  prefeitura  no  ano 
passado  apresentavam  al- 
gum tipo  de  irregularidade 
quanto  ao  Plano  de  Comba- 
te a  Incêndio  e  Pânico. 

De  acordo  com  a  Secreta- 
ria Municipal  de  Serviços  Ur- 
banos, 232  dos  439  estabe- 


Canecão  Mineiro 


Condenação 
pode  auxiliar 
em  S.  Maria 

Para  o  advogado  Antônio 
Carlos  Teodoro,  que  re- 
presenta algumas  das  ví- 
timas do  acidente  no  Ca- 
necão Mineiro,  em  2001, 
a  indenização  obtida  por 
uma  das  pessoas  feridas 
no  ano  passado  pode  ser- 
vir de  jurisprudência  pa- 
ra as  vítimas  de  Santa 
Maria.  Ele  ainda  luta  pa- 
ra que  outros  15  de  seus 
clientes  também  sejam 
indenizados  na  Justiça. 

®  METRO  BH 


lecimentos  vistoriados  em 
2012  foram  notificados  por 
apresentar  alguma  falha  no 
projeto  ou  nas  instalações. 

Para  agravar  a  situação, 
as  normas  de  segurança  que 
balizam  as  vistorias  realiza- 
das pelo  Corpo  de  Bombei- 
ros deixam  brechas  para  as 
casas  noturnas  de  menor 
porte.  Conforme  o  capitão 
Paulo  Teixeira,  chefe  da  dire- 
toria  de  atividades  técnicas 
da  corporação,  os  estabeleci- 
mentos com  área  inferior  a 
750  m2  não  têm  a  obrigato- 
riedade de  possuir  uma  bri- 
gada de  incêndio  para  orien- 
tar a  saída  das  pessoas  em 
situações  emergenciais. 


"0  empresário  abre 
uma  casa  para  depois 
ser  fiscalizado,  quando 
na  verdade  deveria 
ocorrer  o  contrário" 

LUCAS  PÊG0, 

DIRETOR  EXECUTIVO  DA  ABRASEL 


4.448 

atividades  não  residenciais, 
incluindo  boates,  bares  e  casas 
de  show,  tinham  irregularidades 
também  quanto  ao  alvará  de 
localização  e  funcionamento. 


Frequentadores  da  noi- 
te belo-horizontina  dizem  já 
ter  visto  situações  que  pode- 
riam ter  tido  um  desfecho 
desagradável.  "A  boate  esta- 
va lotada.  Em  um  determi- 
nado momento,  uma  mulher 
subiu  no  balcão  e  acendeu 
duas  vezes  alguma  coisa  que 
soltava  fogo.  Estava  perto  da 
iluminação  do  teto,  de  equi- 
pamentos elétricos.  Me  afas- 
tei porque  vi  muita  gente  se 
juntando  em  volta  dela.  Acho 
que  ninguém  ali  tinha  noção 
do  que  poderia  acontecer", 
contou  um  jovem,  referindo- 
-se  a  uma  festa  realizada  há 
dois  meses  na  Savassi. 

Ele  critica  ainda  a  estru- 


tura de  várias  boates  da  re- 
gião, que  contam  apenas 
com  uma  porta  para  entrada 
e  saída  de  clientes,  além  de  o 
acesso  ser  feito  por  escadas. 

Em  uma  rápida  busca  na 
internet,  não  é  difícil  encon- 
trar imagens  de  artefatos  pi- 
rotécnicos sendo  utilizados 
nessas  festas  na  capital. 

Pesquisa  feita  pela  Abra- 
sel-MG  (Associação  Brasilei- 
ra dos  Bares  e  Restaurantes 
em  Minas  Gerais)  em  casas 
noturnas,  bares  e  estabele- 
cimentos de  alimentação 
apontou  que,  no  ano  passa- 
do, 40%  dos  154  locais  pes- 
quisados estavam  irregula- 
res. ©  METRO  BH 


Orientação 


Empresários  podem  ter 
consultoria  gratuita 

•  Cartilhas. 

O  empresário  que 
pretende  abrir  uma  casa 
noturna  pode  buscar 
consultorias  gratuitas  na 
Abrasei  e  no  Sebrae. 

•  Fiscalização. 

Em  Minas  Gerais,  o 
Corpo  de  Bombeiros 
possui  5-600  militares, 
apesar  de  a  lei  de 
efetivo  determinar 
8.000  homens. 


Mineiros  participavam  de  festa 

■ 


Quatro  mineiros  que  esta- 
vam na  boate  Kiss  na  ma- 
drugada do  último  domin- 
go conseguiram  escapar  do 
local.  Entre  eles,  a  estudan- 
te de  Direito  da  UFSM  (Uni- 
versidade Federal  de  Santa 
Maria),  Ludmila  Mendonça, 
foi  internada  em  estado  gra- 
ve em  um  hospital  de  Porto 
Alegre  (RS).  Ela  ficou  presa 
no  banheiro  em  meio  ao  tu- 
multo e  foi  resgatada  depois 
de  inalar  muita  fumaça. 

O  marido  dela,  Lucas 
Marcovig,  e  Allisson  Prado 
Menezes,  amigo  do  casal, 
conseguiram  deixar  o  local 
apenas  com  ferimentos  le- 


ves. "Ele  (Allisson)  estava  na 
área  vip  e  disse  que  viu  os 
fogos  atingindo  o  teto,  em 
alguns  segundos  tudo  es- 
cureceu. Ele  e  o  Lucas  cor- 
reram em  direção  a  porta", 
contou  o  pai  de  Allisson, 
João  Tito.  Os  três  são  natu- 
rais de  Nepomuceno,  no  Sul 
de  Minas.  O  casal  mora  no 
Sul  do  país  há  cerca  de  qua- 
tro anos,  e  o  amigo  mora 
em  Uruguaiana  (RS). 

O  estudante  Túlio  Gus- 
tavo Magalhães  Fernandes, 
nascido  em  Machado,  tam- 
bém no  Sul  de  Minas,  fazia 
estágio  em  Santa  Maria  no 
período  de  férias  e  partici- 


pava da  festa.  Ele  conseguiu 
correr  para  a  porta  e  foi  in- 
ternado para  fazer  sessões 
de  nebulização.  Segundo  a 
mãe,  Marluce  Fernandes,  o 
rapaz  está  fora  de  risco. 

"Um  amigo  dele  me  ligou 
dizendo  o  que  tinha  acon- 
tecido, fiquei  muito  apa- 
vorada, mas  graças  a  Deus 
ele  não  teve  nenhum  arra- 
nhão. Ele  contou  que  esta- 
va na  parte  de  cima  e  viu  os 
fogos  atingirem  o  isolamen- 
to acústico.  Tudo  escureceu 
muito  rápido,  ele  correu  em 
direção  a  porta  e  quando  viu 
já  estava  lá  fora",  relatou 
emocionada.  @  metro  bh 
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Polícia  prende  sócios 
da  boate  e  2  músicos 

Tragédia  em  Santa  Maria.  Prisões  temporárias  foram  expedidas  peia  Justiça  depois  que  sistema  interno  de  TV  não  foi  encontrado 


O  primeiro  desdobramen- 
to da  investigação  da  tra- 
gédia que  vitimou  231  pes- 
soas em  Santa  Maria,  na 
madrugada  de  domingo, 
foi  a  prisão  de  quatro  sus- 
peitos ontem.  Com  manda- 
dos de  prisão  temporária 
de  cinco  dias  expedidos  pe- 
lo juiz  Régis  Adil  Bertolini, 
a  Polícia  Civil  prendeu  os 
dois  sócios  da  boate  Kiss  e 
dois  músicos  da  banda  que 
se  apresentava  no  momen- 
to do  incêndio. 

Estão  presos  dois  pro- 
prietários da  casa  noturna, 
Elissandro  Callegaro  Spohr 
e  Mauro  Hoffman,  o  voca- 
lista da  Gurizada  Fandan- 
gueira,  Marcelo  de  Jesus 
dos  Santos,  e  o  produtor 
da  banda,  Luciano  Augusto 
Bonilha  Leão. 

O  delegado  Sandro  Mei- 
nerz,  um  dos  quatro  que 
estão  à  frente  do  caso  na 
cidade  da  região  central, 
explicou  que  o  sumiço  do 
sistema  de  monitoramen- 


"Queremos  um  inquérito 
exemplar  e  que  indique 
as  responsabilidades/1 

TARSO  GENRO,  GOVERNADOR 
DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

to  interno  de  TV  da  boa- 
te foi  determinante  para 
o  pedido  à  Justiça.  "Ain- 
da na  manhã  após  a  tragé- 
dia, percebemos  a  falta  dos 
equipamentos  e  começa- 
mos a  suspeitar  da  retira- 
da pelos  proprietários.  Um 
dos  donos  disse  depois  que 
os  equipamentos  haviam 
sido  retirados  para  manu- 
tenção há  três  meses  por- 
que estavam  estragados. 
Vamos  tentar  confirmar  is- 
so com  a  empresa  respon- 
sável pela  manutenção", 
relatou  o  delegado,  ao  la- 
do do  governador  Tarso 
Genro  e  do  secretário  da 
Segurança  Pública,  Airton 
Michels,  e  do  chefe  de  Po- 
lícia, Ranolfo  Vieira  Júnior. 


1  Os  presos  1 

Os  nomes: 

Da  banda  Gurizada 

Fandangueira.  0  vocalista 

Boate  Kiss.  Os  sócios 

Marcelo  de  Jesus  dos  Santos 

Elissandro  Callegaro  Spohr  e 

e  o  produtor  Luciano  Augusto 

Mauro  Hoffmann 

Bonilha  Leão 

Dos  presos,  Hoffmann 
se  apresentou  na  Delega- 
cia Regional  de  Santa  Ma- 
ria à  tarde.  Spohr  foi  lo- 
calizado em  um  hospital 
de  Cruz  Alta,  a  140  km  de 
Santa  Maria.  Ontem  à  noi- 
te, ele  continuava  na  ins- 
tituição, preso  sob  custó- 
dia da  Brigada  Militar.  Os 
músicos  foram  presos  nos 
municípios  de  Mata  e  São 
Pedro  do  Sul,  na  região. 
Hoffmann  negou  partici- 
pação no  caso,  alegando 
que  era  apenas  sócio  in- 
vestidor. Já  o  vocalista  da 
banda  disse  não  acredi- 
tar que  o  uso  do  artefato 
tenha  sido  determinante 
para  o  fogo,  mas  um  pro- 


vável curto-circuito  na  fia- 
ção sobre  o  palco.  Os  pre- 
sos deverão  responder  por 
homicídio  culposo  (sem 
intenção)  ou  doloso  (in- 
tencional). Ainda  não  há 
definição. 

Bens  bloqueados 

A  Defensoria  Pública  do 
Estado  pediu  ontem  a  in- 
disponibilidade dos  bens 
da  empresa  dona  da  boate 
e  dos  seus  sócios.  A  ação 
judicial  é  proposta  com  a 
finalidade  de  assegurar  a 
reserva  de  patrimônio  da 
ré  e  de  seus  proprietários, 
para  garantir  pagamentos 
de  eventuais  indenizações 
aos  familiares.  ®  metro  poa 


Mauro  Hoffmann  se  apresentou  à  tarde  i  naborgoulart/agênciafreelancer 


AS  PERGUNTAS 

As  dúvidas  que  a  tragédia  levantou  nos  brasileiros 


►  COMO  0  FOGO 
COMEÇOU? 

Um  integrante  

da  banda  Gurizada 
Fandangueira 
acendeu  um  fogo 
de  artifício 
chamado  SPUTNIK" 
no  palco  cerca  de 
15  minutos  após 
o  inicio  do  show 


►  Faíscas  do  artefato 
atingiram  o  teto  da 
boate,  composto  por 
material  altamente 
inflamável.  0  fogo  se 
alastrou  rapidamente 
pelo  salão  principal 

►  SPUTNIK 

Também  conhecido  como  Árvore  de  Natal,  o  artefato  acionado 
geralmente  atinge  de  ím  a  3m  de  altura,  mas  pode  ir  mais  alto. 
0  uso  é  recomendado  apenas  em  locais  abertos,  posicionado  no 
chão.  0  Sputnik  produz  faíscas  na  cor  prata,  imitando  um  chafariz 


►  HAVIA  BRIGADA  INTERNA 
DE  INCÊNDIO? 

A  informação  inicial  é  que  não  havia 
equipe  treinada  para  combate  a 
chamas 

►  OS  SEGURANÇAS  TRANCARAM 
REALMENTE  A  PORTA  NO  INÍCIO 
DO  TUMULTO? 

Segundo  relato  de  sobreviventes, 
os  seguranças  impediram  a  saída 
no  momento  inicial  do  fogo  para 
que  as  pessoas  pagassem  a  comanda 
antes.  Algumas  chegaram  a  forçar 
a  porta.  Quando  eles  perceberam 
o  que  estava  acontecendo, 
a  porta  foi  liberada 

►  POR  QUE  ALGUMAS  PESSOAS 
CORRERAM  PARA  0  BANHEIRO? 

Como  uma  fumaça  densa 
e  escura  tomou  conta  do  ambiente, 
a  visibilidade  foi  prejudicada. 
Dezenas  de  pessoas  entraram 
nos  banheiros  pensando  que  era 
a  porta  da  saída  do  estabelecimento 

►  HAVIA  SINALIZAÇÃO  INDICANDO 

A  ROTA  DE  SAÍDA  DE  EMERGÊNCIA? 

Sim,  mas  as  luzes  teriam  falhado.  A  fu- 
maça também  dificultou  a  visualização 

►  QUAL  A  REAL  CAPACIDADE  DO  LOCAL? 

Segundo  os  donos,  a  capacidade  era 
de  mil  pessoas.  Bombeiros  estimam 
que  havia  1,5  mil  pessoas 
no  momento  do  incêndio 


►  PELO  TAMANHO  DO  LOCAL,  UMA  PORTA  APENAS 
ERA  SUFICIENTE? 

Sim,  de  acordo  com  o  Corpo  de  Bombeiros 

►  COM  0  ALVARÁ  VENCIDO,  A  BOATE  PODERIA  ESTAR 
FUNCIONANDO? 

Segundo  a  Brigada  Militar,  apesar  de  o  Plano  de  Prevenção 
de  Incêndio  estar  vencido,  a  casa  tinha  autorização  para 
funcionar  porque  havia  informado  o  Corpo  de  Bombeiros  local 
sobre  a  elaboração  de  um  novo  projeto 

k  HAVIA  SEGURO  NO  ESTABELECIMENTO? 

A  informação  não  foi  confirmada 

►  AS  FAMÍLIAS  E  OS  SOBREVIVENTES  TÊM  DIREITO 
A  INDENIZAÇÃO? 

Sim.  Uma  possibilidade  é  a  formação  de  uma  associação 
nos  moldes  das  associações  de  familiares  de  vítimas  de 
acidentes  aéreos.  Ela  pode  entrar  com  uma  ação  coletiva 
para  negociar  os  valores,  e  também  pode  pedir 
indenização  por  dano  moral  (sofrimento),  dano  estético 
(para  quem  ficar  com  marcas  no  corpo  pelos  ferimentos 
e  queimaduras)  e  dano  patrimonial  (por  objetos  perdidos) 

►  QUAL  É  0  VALOR? 

Cada  caso  é  um  caso.  0  Judiciário  é  que  define  com 
base  em  análise  do  reflexo  da  perda  na  vida  de  quem  fica, 
no  tempo  que  os  sobreviventes  ficarão  afastados  de 
trabalho  e  estudos,  por  exemplo 

►  QUEM  PAGARIA? 

Todos  os  que  forem  responsabilizados  pela  tragédia, 
como  a  boate  Kiss,  a  Prefeitura  de  Santa  Maria,  por 
eventual  falha  na  fiscalização,  e  a  banda  Gurizada 
Fandangueira,  cujo  integrante  deu  início  ao  fogo. 
No  caso  dos  sócios  da  boate,  poderia  haver  reflexo 
sobre  o  patrimônio  deles  como  pessoas  físicas 
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"As  prisões  temporárias 
servem  apenas  para 
fim  investigativo,  mas 
podem  se  transformar 
em  prisão  preventiva 

SANDRO  MEINERZ,  UM  DOS 
DELEGADOS  ENCARREGADOS  DO  CASO 
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Uma  cidade  traumatizada 

Pós-tragédia.  0  silêncio  tomou  conta  de  Santa  Maria  ontem  quando  as  vítimas  do  incêndio  na  boate  Kiss  foram  veiadas  e  enterradas 


Se  tivesse  dormido,  Santa  Ma- 
ria teria  amanhecido  mais 
triste  ontem.  Mas  ninguém 
dormiu.  A  cidade  passou  a 
madrugada  acordada  velando 
seus  jovens. 

Allana  Willers,  18  anos, 
que  não  vai  mais  ser  jorna- 
lista. Andressa  Inajá  de  Mou- 
ra Ferreira,  18  anos,  que 
não  vai  mais  ser  veteriná- 
ria. Matheus  Engers  Rebolho, 
18  anos,  que  nunca  vai  se  for- 
mar em  direito.  Luiz  Fernan- 
do Riva  Donati,  18  anos,  que 
não  vai  mais  poder  saber  de 
agronomia  para  administrar 
a  propriedade  da  família. 

Allana,  Andressa,  Matheus 
e  Luiz  Fernando  são  apenas 


"É  um  quadro  de  absoluta  consternação  porque  não 
tem  uma  família  santa-mariense  que  não  tem  um 
amigo,  um  parente,  um  filho  que,  infelizmente,  foi 
vitimado" 

CEZAR  SCHIRMER,  PREFEITO  DE  SANTA  MARIA 


quatro  das  231  vítimas  do  in- 
cêndio na  boate  Kiss  e  foram 
enterrados  ontem  junto  com 
seus  sonhos.  Pelo  menos  cem 
deles,  em  Santa  Maria.  Os  ou- 
tros foram  levados  para  suas 
cidades.  Familiares  não  con- 
seguiam falar.  Não  era  pos- 
sível traduzir  em  palavras  a 
dor.  Um  namorado  tentou  es- 


crever: "enquanto  eu  escrevo 
o  meu  coração  aperta,  meus 
olhos  se  enchem  de  lágrimas 
e  o  medo  do  amanhã  toma 
conta  de  mim.  Como  eu  que- 
ria ter  estado  ali  com  ela,  ou 
então,  que  eu  tivesse  pedido 
para  ela  não  ir". 

Ontem,  Santa  Maria  era 
uma  cidade  paralisada  pela 


dor.  As  ruas  ficaram  desertas, 
o  comércio  não  abriu.  Foi  de- 
cretado luto  de  30  dias.  A  ci- 
dade universitária  é  hoje  uma 
cidade  traumatizada.  "É  um 
quadro  de  absoluta  conster- 
nação porque  não  tem  uma 
família  santa-mariense  que 
não  tem  um  amigo,  um  pa- 
rente, um  filho  que  infeliz- 
mente foi  vitimado",  resumiu 
o  prefeito  Cezar  Schirmer. 

Para  o  vice-prefeito  Jo- 
sé Farret,  pode  o  tempo  pas- 
sar, as  pessoas  mudar,  mas 
a  cidade  de  270  mil  habitan- 
tes, dos  quais  35  mil  deles 
são  jovens  universitários,  fi- 
cará marcada  para  sempre. 

®  METRO  POA 


Análise 


Silêncio  nas  universidades 


Nas  universidades,  silên- 
cio. Todas  decretaram  luto. 
Na  UFSM  (Universidade  Fe- 
deral de  Santa  Maria)  as  au- 
las foram  suspensas  até  sex- 
ta-feira.  Dos  cerca  de  28  mil 
alunos  da  instituição,  103 
perderam  a  vida  no  incên- 
dio da  boate  Kiss.  Trinta  es- 
tudavam na  mesma  sala.  A 
festa  era  voltada  principal- 
mente para  alunos  da  uni- 
versidade. Seis  eram  colegas 
de  Lucas  Culau,  22  anos,  do 
curso  de  Agronegócio  e  Ad- 
ministração. Ele  estava  na 
casa  noturna  no  momento 


da  tragédia.  "Tinha  um  cor- 
rimão onde  as  pessoas  pas- 
savam e  eu  consegui  passar 
pelo  meio  dele.  A  fumaça 
começou  a  ficar  cada  vez 
mais  escura",  recordou. 

A  instituição  também 
acolheu  os  feridos  no  hospi- 
tal da  universidade  onde  21 
jovens  foram  internados,  se- 
te deles  em  estado  grave. 

Na  Unifra  (Centro  Uni- 
versitário Franciscano),  o 
mais  antigo  da  cidade,  pou- 
co movimento  nos  corre- 
dores em  que  circula  7  mil 
estudantes.  Trinta  e  um  alu- 


nos do  centro  universitário 
faleceram. 

A  tragédia  também  atin- 
giu a  Fadisma  (Faculdade  de 
Direito  de  Santa  Maria).  Os 
três  filhos  do  diretor  costu- 
mavam frequentar  a  boate. 
Eles  não  estavam  lá  na  hora 
do  incêndio,  mas  perderam 
vários  amigos. 

Dos  mais  de  500  alunos 
da  Faculdade  de  Direito, 
dois  estão  feridos,  um  de- 
les em  estado  grave.  Qua- 
tro morreram.  Entre  as  víti- 
mas, Andressa  Brissow  que 
completou  26  anos  na  sema- 


na passada  e  morreu  ao  lado 
da  irmã. 

Basicamente  todos  os  es- 
tudantes de  Santa  Maria 
perderam  conhecidos,  pa- 
rentes ou  amigos.  É  o  caso 
de  Vanessa  Cerezer  que  é  es- 
tudante de  Direito.  "É  uma 
situação  inexplicável  por- 
que perdemos  colegas  da 
nossa  faculdade  que  a  gen- 
te convivia,  cruzava  pelos 
corredores  cumprimentan- 
do. É  como  o  pessoal  está  di- 
zendo, a  volta  às  aulas  não 
vai  ser  a  mesma  coisa",  re- 
sumiu a  jovem.  @  bandnews 


Pensando, 
refletindo, 
digerindo 


Santa  Maria  ficou  mais 
pobre.  Santa  Maria  era  co- 
nhecida por  ser  uma  ci- 
dade jovem,  com  mais  de 
oito  universidades,  e  ago- 
ra passou  a  ser  conheci- 
da no  mundo  todo  por 
essa  tragédia.  A  segun- 
da maior  tragédia  do  Bra- 
sil. Uma  lástima.  Hoje 
(ontem)  tu  notas  que  a  ci- 
dade está  triste.  Muitas  lo- 
jas ficaram  fechadas,  as 
ruas  estão  com  pouca  gen- 
te. Existe  trabalho  porque 
tem  que  ter,  mas  a  cidade 
está  triste. 

Estamos  muito  senti- 
dos. Acordamos  pensati- 
vos, refletindo,  digerindo. 
Os  jovens  que  aqui  estu- 
dam acabam  sendo  filhos 
adotivos  dessa  cidade. 
Nessa  hora  a  lição  que  fi- 
ca é  a  da  solidariedade  das 
pessoas,  do  sentimento 
pelos  jovens  e  seus  fami- 
liares. Eu  nasci  em  Santa 
Maria,  ingressei  na  políti- 
ca em  1968,  um  ano  antes 
de  me  formar  na  univer- 
sidade. Fui  vereador,  vice- 


-prefeito,  prefeito,  deputa- 
do estadual.  O  complexo 
desportivo  foi  construído 
na  minha  gestão  e  por  is- 
so o  povo  chama  de  Far- 
rezão.  Ele  chama  Centro 
Desportivo  Municipal  Mi- 
guel Sevi  Viero.  Foi  inau- 
gurado no  dia  15  de  maio 
de  1986  para  concentrar 
um  espaço  de  esporte  e  la- 
zer. É  uma  ironia  hoje  sa- 
ber que  na  noite  de  sá- 
bado o  pavilhão  que  foi 
usado  para  a  escolha  da 
rainha  do  carnaval  no  ou- 
tro dia  recebeu  caixões  fú- 
nebres com  centenas  de 
jovens  mortos  em  um  ve- 
lório coletivo.  Santa  Maria 
não  merecia  uma  tragédia 
dessas. 

Hoje  é  uma  cidade  que 
está  traumatizada,  mas  é 
também  uma  cidade  que 
dá  provas  de  solidarieda- 
de. E  isso  nos  impressio- 
nou. O  povo  se  uniu,  as 
entidades  de  uniram  por 
uma  mesma  causa.  Nes- 
sa hora  o  que  se  pode  fa- 
zer é  ser  solidário,  rezar  e 
tentar  tirar  algum  ensina- 
mento disso  tudo. 


Vice-prefeito 
de  Santa  Maria 
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De  129  internados,  76 
estão  em  estado  grave 

Hospital  Cerca  de  12  pessoas  possuem  situação  considerada  peios  médicos  como  gravíssima 


900  pessoas  queriam  doar  sangue,  em  Porto  Alegre  i  gabirela  di  bella/metro 


Sangue.  Hemocentro 
recebe  movimento 
recorde  de  doações 


Os  números  de  mortos  da 
tragédia  da  boate  Kiss,  em 
Santa  Maria,  ainda  não  es- 
tão fechados.  Até  o  momen- 
to são  231  mortos,  mas  a 
quantidade  pode  aumentar. 
São  129  pessoas  internadas, 
sendo  que  76  estão  em  esta- 
do grave.  Destas,  ao  menos 
12  estão  em  situação  con- 
siderada pelos  médicos  co- 
mo gravíssima.  Outras  53  ví- 
timas da  tragédia  estão  em 
observação. 

Os  casos  mais  delicados 
foram  deslocados  para  a  re- 
gião metropolitana.  Qua- 
renta e  quatro  pessoas  estão 
internadas  em  UTIs  espalha- 
das em  sete  hospitais  da  ca- 
pital gaúcha.  A  expectativa 


é  que  até  hoje  pela  manhã 
esse  número  aumente  para 
51.  Outras  três  estão  no  Hos- 
pital Universitário  da  Ulbra, 
em  Canoas.  A  expectativa  é 
de  que  mais  seis  pessoas  che- 
gassem à  capital  na  noite  de 
ontem. 

Todos  os  internados  em 
Porto  Alegre  e  em  Canoas 
estão  recebendo  respiração 
mecânica,  alguns  deles  so- 
frem de  insuficiência  de  ou- 
tros órgãos. 

Em  Santa  Maria,  22  pes- 
soas seguem  internadas  na 
UTI.  Caso  a  situação  de  al- 
guns pacientes  se  agrave, 
eles  podem  ser  transferidos 
para  a  capital. 

Uma  das  preocupações 


está  relacionada  à  pneumo- 
nia química,  que  pode  apa- 
recer horas  depois  de  o  indi- 
víduo inalar  fumaça. 

"Queremos  manter  a  pos- 
sibilidade de  haver  leitos  va- 
gos de  UTI  em  Santa  Maria 
como  retaguarda,  porque  os 
casos  podem  evoluir.  Perma- 
necemos em  alerta  perma- 
nente", garantiu  o  ministro 
da  saúde  Alexandre  Padilha, 
que  segue  no  Estado  monito- 
rando a  situação. 

Em  Porto  Alegre  estão 
disponíveis  60  vagas  de  UTI. 
A  capital  está  recebendo  so- 
mente as  situações  mais  de- 
licadas. Caso  necessário  a 
quantidade  de  leitos  pode 
ser  aumentada. 


129 

pessoas  seguem  internadas, 
76  delas  em  estado  grave  ou 
gravíssimo. 

Outra  questão  que  está 
recebendo  atenção  está  re- 
lacionada à  estadia  dos  fami- 
liares das  pessoas  internadas 
em  Porto  Alegre.  Hotéis  da 
cidade  disponibilizaram  lei- 
tos gratuitamente.  Também 
estão  sendo  contratadas 
vans  para  fazer  o  translado 
entre  o  local  de  hospedagem 
e  os  hospitais. 

©  METRO  POÂ 


Um  movimento  nunca  antes 
visto  ocorreu  ontem  no  HE- 
MORGS  (Hemocentro  do  Es- 
tado do  Rio  Grande  do  Sul). 
A  quantidade  média  de  doa- 
ções de  uma  semana  intei- 
ra foi  registrado  em  um  úni- 
co dia.  Ao  todo  900  pessoas 
apareceram  no  local,  geran- 
do um  total  de  279  doadores. 
A  médida  diária  é  60  bolsas 
de  sangue  coletadas. 

Com  a  capacidade  do  lo- 
cal no  limite,  139  pessoas 
foram  encaminhadas  para 
outros  bancos  de  sangue  da 
cidade.  O  HEMORGS  cadas- 
trou 400  pessoas  para  rea- 
lizarem doações  nos  próxi- 
mos dias. 

A  expectativa  é  que  o  mo- 
vimento siga  intenso  nos  pró- 
ximos dias.  A  prioridade  é  de 
quem  possui  sangue  do  tipo 
negativo,  principalmente  o 
-  O.  A  direção  do  Hemocentro 


pede  que  quem  está  disposto 
a  doar  sangue  ligue  para  o  te- 
lefone 3336-6755  antes  de  se 
encaminhar  para  o  local  para 
receber  orientação. 

Outro  alerta  feito  é  de 
que  em  Porto  Alegre  os  hos- 
pitais Conceição,  PUC,  Cli- 
nicas e  Santa  Casa  também 
podem  receber  doadores. 
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Orientações 


Saiba  como  proceder  antes 
de  doar  sangue 


•  Antes  de  se  dirigir  ao 
Hemocentro  ligue  para 
3336-6755. 


•   Outros  hospitais  que 
recebem  doadores. 

Conceição,  PUC,  Clinicas 
e  Santa  Casa. 


Inalação  da  fumaça  pode  resultar  em  pneumonia  química 


Problemas  respiratórios  gra- 
ves não  estão  descartados 
entre  os  sobreviventes  de 
uma  tragédia  como  a  de 
Santa  Maria.  "A  inalação  do 
tipo  de  fumaça  que  tomou 
conta  da  boate  Kiss  pode 
provocar  uma  lesão  térmica 
nos  brônquios  e  na  traqueia. 
É  como  se  fosse  uma  quei- 
madura de  pele.  As  pessoas 
não  sentem  nada  nas  pri- 


meiras horas,  mas  a  medida 
em  que  os  dias  passam  esta 
mucosa  começa  a  se  soltar  e 
prejudica  a  respiração",  ex- 
plica o  pneumologista  Paulo 
José  Zimmermann  Teixeira, 
professor  da  Universidade 
Federal  de  Ciências  da  Saú- 
de de  Porto  Alegre. 

Levando  em  conta  a 
quantidade  de  substâncias 
tóxicas  que  se  desprende- 


ram do  revestimento  da 
casa  noturna,  a  lesão  ga- 
nha contornos  de  envene- 
namento e  pode  evoluir 
para  uma  pneumonia  quí- 
mica. Segundo  o  médico, 
20%  dos  casos  chegam  a 
ser  mortais.  "É  um  quadro 
que  exige  muito  tempo 
de  internação  e  pode  evo- 
luir para  outras  complica- 
ções", acrescenta. 


Ele  alerta  para  a  impor- 
tância de  buscar  ajuda  médi- 
ca caso  surjam  sintomas  co- 
mo tosse  e  dificuldade  para 
respirar  nos  dias  seguintes  a 
um  episódio  que  provoque 
a  inalação  de  uma  grande 
quantidade  de  fumaça. 

Mas  não  é  só  nas  tragé- 
dias que  podem  haver  com- 
plicações como  essa.  "Qual- 
quer substância  que  gere 


uma  explosão  é  perigosa", 
ressalta  o  pneumologista 
de  Porto  Alegre.  Até  mes- 
mo o  simples  ato  de  acen- 
der o  carvão  do  churrasco 
com  álcool  pode  provocar 
queimadura  nas  vias  res- 
piratórias. "Este  é  um  ti- 
po de  acidente  domésti- 
co mais  comum  do  que  se 
imagina",  alerta  o  médico. 

©  METRO  POA 


Sintomas 


É  recomendável 
procurar  ajuda  médica 
em  caso  de: 


•  Tosse  intensa 

•  Aperto  no  peito  ou 
dificuldade  para  respirar 

•  Chiado  na  respiração 


AQUI  BANDIDO  AFINA  A  VOZ 
E  TREME  A  ' 


SEGA  SE X 
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ECONOMIA  07 


Prato  feito  encarece  22% 

Alimentação.  Custo  de  self-service  acompanhou  a  tendência  em  Beio  Horizonte:  atualmente,  cliente  paga  até  R$  49,90  pelo  quilo 


Arroz  está  entre  os  produtos  da  cesta  básica  que  ficaram  mais  caros  i  christyam  de  lima/futura  press 


A  variedade  nos  cardápios 
e  a  praticidade  fazem  dos 
restaurantes  uma  boa  op- 
ção para  diversos  perfis  de 
clientes.  Porém,  para  quem 
almoça  fora  de  casa  todos  os 
dias,  a  variação  dos  preços 
pode  significar  uma  grande 
diferença  no  bolso. 

Pesquisa  divulgada  on- 
tem pelo  site  especializa- 
do Mercado  Mineiro  revela 
que  o  custo  da  alimentação 
em  Belo  Horizonte  cresceu 
até  22,8%  em  relação  ao  ano 
passado,  e  o  preço  cobrado 
pelo  mesmo  tipo  de  serviço 
pode  variar  até  181,67%. 

O  levantamento  foi  rea- 
lizado entre  os  dias  21  e  22 
deste  mês  em  37  estabele- 
cimentos da  capital.  Foram 
avaliados  os  valores  cobra- 
dos pelo  "PF"  (prato-feito), 
o  self-service  (kg)  e  o  mar- 
mitex  (para  viagem). 

No  caso  do  self-service, 
foram  encontrados  preços 
entre  R$  17,90  e  R$  49,90 
o  quilo  -  uma  significativa 
diferença  de  178,77%. 

Já  o  custo  do  prato-feito 
varia  ainda  mais:  181,67%. 


O  preço  do  prato 


Pesquisa  realizada  pelo 
site  Mercado  Mineiro  (pre- 
ço médio  cobrado  em  37 
restaurantes  de  Belo  Hori- 
zonte, em  comparação  com 
janeiro  do  ano  passado). 


•   PF  (Prato  feito). 
2012:  R$  8,15 
2013:  R$  10,01 
Aumento:  22,8% 


•   Marmitex  grande. 
2012:  R$  8,64 
2013:  R$  9,70 
Aumento:  12,2% 


•  Self-service  (kg). 
2012:  R$  28,03 
2013:  R$  30,78 
Aumento:  9,8% 


O  "PF"  mais  barato  custa 
R$  6,00,  enquanto  o  mais 
caro  sai  a  R$  16,90. 

O  preço  do  marmitex 
grande  varia  entre  R$  6,50 
e  R$  12,80.  Quem  não  qui- 
ser exagerar  no  almoço, 


por  sua  vez,  pode  optar  pe- 
lo marmitex  pequeno,  que 
vai  R$  5,50  a  R$  10,00. 

Inflação 

A  pesquisa  realizada  pelo 
Mercado   Mineiro  revelou 


também  consideráveis  au- 
mentos nos  preços  cobrados 
atualmente  em  relação  ao 
custo  da  alimentação  em  ja- 
neiro do  ano  passado. 

O  custo  médio  do  quilo 
no  self-service,  por  exem- 


plo, passou  de  R$  28,03  pa- 
ra R$  30,78,  em  média.  No 
mesmo  período,  o  prato-fei- 
to aumentou  de  R$  8,15  pa- 
ra R$  10,01,  e  o  marmitex 
grande,  de  R$  8,64  para  R$ 

9,70.  ©  METRO  BH 


Itens  da  cesta 
básica  também 
têm  aumento 

A  pesquisa  mostrou,  por  ou- 
tro lado,  que  comer  em  ca- 
sa também  ficou  mais  caro 
neste  ano.  Os  preços  de  di- 
versos itens  da  cesta  básica 
apresentaram  aumentos  de 
até  37,95%  nos  principais 
supermercados  de  Belo  Ho- 
rizonte e  Contagem. 

A  maior  alta  foi  a  do  fei- 
jão carioca.  Desde  janei- 
ro de  2012,  as  duas  marcas 
analisadas  pularam  de  R$ 
3,61  para  R$  R$  4,98  e  de 
R$  4,41  para  R$  5,94  o  pa- 
cote de  1  kg,  ou  seja,  au- 
mentos de  37,95%  e  34,69%, 
respectivamente. 

O  arroz  branco  também 
ficou  mais  salgado.  O  paco- 
te de  1  kg  da  marca  mais  co- 
nhecida foi  de  R$  10,55  pa- 
ra R$  13,57  (aumento  de 
28,63%).  A  pesquisa  consi- 
dera o  preço  médio  nos  12 
maiores  supermercados  das 
duas  cidades.  ®  metro  bh 


Entre  capitais,  BH  é  5a  com 
estacionamento  mais  caro 


Os  motoristas  de  São  Paulo  e 
do  Rio  de  Janeiro  encontram 
as  vagas  de  estacionamento 
mais  caras  do  Brasil.  Na  ca- 
pital paulista,  a  primeira  ho- 
ra chega  a  custar  R$  25,  valor 
cerca  de  oito  vezes  superior 
ao  cobrado,  por  exemplo,  em 
Fortaleza,  de  R$  3.  A  capital 
mineira  ocupa  o  quinto  lugar 
no  ranking,  com  até  R$  8  por 
hora  de  estacionamento. 

Os  dados  integram  a  se- 
gunda edição  de  pesquisa  da 
Abrapark  (Associação  Bra- 
sileira de  Estacionamentos) 
em  17  capitais  entre  novem- 
bro e  dezembro  de  2012.  O 
levantamento  considera  os 
maiores  valores  cobrados  pe- 
la hora,  diária  e  mensalidade. 

A  tarifa  de  R$  25  verifica- 
da no  ano  passado  em  São 
Paulo  é  47%  superior  ao  regis- 
trado pela  pesquisa  em  2011, 
de  R$  17.  O  Rio  aparece  em 
segundo,  com  R$  20. 

Para  mensalistas,  as  gara- 
gens do  Rio  são  as  mais  caras, 
cobrando  até  R$  620.  O  valor 
é  6%  inferior  ao  registrado  no 
ano  anterior,  de  R$  660.  São 
Paulo  está  em  segundo  lugar, 
com  vagas  mensais  que  cus- 
tam até  R$  550.  Em  2011,  a 
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tarifa  chegava  a  R$  450.  Já  Be- 
lo Horizonte  ficou  em  sexto 
lugar  e  fechou  a  mensalidade 
em  R$  250  no  ano  passado. 

De  acordo  com  a  Abra- 
park, os  preços  dos  estacio- 


namentos brasileiros  estão 
diretamente  relacionados 
aos  preços  dos  imóveis  on- 
de estão  situadas  as  gara- 
gens. Com  a  valorização  do 
mercado  imobiliário  no  Bra- 


sil, os  empresários  de  esta- 
cionamento precisam  repas- 
sar a  pressão  de  custos  para 
os  clientes  finais,  diz  a  enti- 
dade na  última  edição  de  sua 
revista.  ©  metro 


Fraudes.  Receita  bate 
recorde  de  apreensões 


A  Receita  Federal  apreendeu 
em  2012  R$  2,02  bilhões  em 
mercadorias  e  veículos  fru- 
tos de  contrabando  ou  fraude 
-  crescimento  de  36,5%  sobre 
2011  (R$  1,48  bilhão)  e  novo 
recorde  histórico.  As  apreen- 
sões são  resultado  da  fiscali- 
zação do  comércio  exterior, 
o  que  inclui  as  aduanas  (por- 
tos, aeroportos  e  unidades  de 
fronteira  terrestre). 

A  maior  parte  das  apreen- 
sões refere-se  a  veículos,  com 


Educação 


Brasileiros  vão 
gastar  R$75  bino 
setorem  2013 

Os  brasileiros  deverão 
gastar  R$  75  bilhões  nes- 
te ano  com  educação,  va- 
lor 5,6%  maior  (já  des- 
contada a  inflação)  que 
o  registrado  em  2012,  se- 
gundo pesquisa  do  ins- 
tituto Data  Popular.  Em 
2012,  os  gastos  foram  de 
R$  62,8  bilhões.  Os  gastos 
com  matrículas  e  men- 
salidade correspondem  a 
81%  do  total.  ®  METRO 


um  valor  de  R$  147  milhões, 
o  que  representa  uma  al- 
ta de  40%  sobre  2011.  Em  se- 
guida aparecem  cigarros  (R$ 
134  milhões),  eletroeletrôni- 
cos  (R$  117  milhões),  vestuá- 
rio (R$  78  milhões),  relógios 
(R$  71  milhões),  óculos  de  sol 
(R$  50  milhões),  bolsas  e  aces- 
sórios (R$  36,7  milhões)  e  in- 
formática (R$  34  milhões). 

Em  2012,  foram  apreendi- 
dos 12.296  veículos. 


A  partir  de  amanhã 


Hyundai  começa 
recalldoVeloster 

A  Caoa  Montadora  de  Veí- 
culos, importadora  da 
Hyundai  no  Brasil,  convo- 
cou ontem  proprietários 
de  5.852  unidade  do  Velos- 
ter  equipados  com  teto  so- 
lar a  comparecer,  a  partir 
de  amanhã,  à  rede  de  con- 
cessionárias para  possível 
substituição  do  vidro  do 
teto.  Informações  sobre  os 
chassis  convocados  pelo  si- 
te hyundai-motor.com.br 
ou  pelo  telefone  0800-55- 

95-45.  ®  METRO 


metn 
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Irã  manda  macaco  ao  espaço 

A  República  Islâmica  anunciou  o  sucesso  do  lançamento  de 
um  foguete  que  levava  um  macaco.  A  cápsula  alcançou  120 
km  de  altitude  e  retornou  à  Terra  com  sucesso.  0  país  quer 
lançar  um  voo  tripulado  ao  espaço  até  2020. 1  reuterstv 


Mali.  Tropas  francesas 
recuperam  cidade  histórica 


Cerca  de  mil  soldados  fran- 
ceses retomaram  o  controle- 
da  cidade  de  Timbuktu,  no 
norte  do  Mali.  O  lugar,  pa- 
trimônio da  humanidade  pe- 
la Unesco,  estava  em  poder 
de  radicais  islâmicos  desde 
abril  do  ano  passado. 

Segundo  o  prefeito,  Halle 


Ousmane,  os  extremistas  co- 
locaram fogo  em  uma  das  bi- 
bliotecas do  local,  que  abriga- 
va documentos  centenários. 

A  França,  que  interviu  no 
Mali  no  último  dia  11,  dis- 
se estar  confiante  na  liberta- 
ção do  país  das  mãos  dos  ra- 
dicais. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Egito.  Manifestantes 


Homem  joga  pedras  contra  a  policia,  na  Praça  Tahrir  1  asmaa  waguih/reuters 


Milhares  de  pessoas  se  reu- 
niram nas  ruas  de  Port  Said, 
Ismailia  e  Suez,  no  Egito,  no 
início  da  noite  de  ontem, 
em  desafio  ao  estado  de 
emergência  decretado  pelo 
presidente  Mohamed  Mursi 
nessas  cidades. 

Em  todo  o  país,  os  ma- 
nifestantes reclamaram  da 
ampliação  dos  poderes  dos 
militares,  que  estão  autori- 
zados a  prender  pessoas  que 


participam  das  marchas. 

Membros  da  oposição 
se  negaram  a  dialogar  com 
Mursi,  depois  que  o  presi- 
dente os  convocou  a  uma 
reunião  para  tentar  por 
fim  aos  protestos. 

Mohamed  ElBaradei,  diri- 
gente da  Frente  de  Salvação 
Nacional,  de  oposição,  disse 
que  o  convite  de  Mursi  para 
a  reunião  era  "cosmético  e 
não  substantivo".  ©  metro 


Hugo  Chávez 
'aparece'  na  Celac 


Santiago.  Em 

carta  assinada  com 
caneta  vermelha, 
presidente  faiou  de 
Cuba  e  das  Malvinas 

O  presidente  venezuelano, 
Hugo  Chávez,  "apareceu" 
no  último  dia  da  cúpula  da 
Celac  (Comunidade  dos  Es- 
tados Latino-americanos  e 
Caribenhos),  em  Santiago, 
capital  do  Chile. 

Chávez  "falou"  aos  cole- 
gas da  região  por  meio  de 
uma  carta,  lida  pelo  vice, 
Nicolas  Maduro.  O  líder  bo- 
livariano  lamentou  não  es- 
tar no  encontro  e  criticou  o 
embargo  norte-americano 
a  Cuba  e  a  presença  mili- 
tar dos  britânicos  nas  Ilhas 
Malvinas. 

"Ambos  os  fatos  violam 
todas  as  resoluções  que 
emitiram  a  ONU.  A  Justi- 
ça está  incontestavelmen- 
te do  lado  de  Cuba  e  da 
Argentina",  escreveu  Chá- 
vez. A  carta,  de  12  páginas, 
foi  assinada  com  caneta 
vermelha. 


0  vice,  Nicolas  Maduro,  leu  o  conteúdo  da  mensagem,  digitada  em  12  páginas  1  palácio  de  miraflores/divulgação 


O  líder  bolivariano  tam- 
bém pediu  que  os  presi- 
dentes estabeleçam  uma 
agenda  recíproca  para  a 
gestão  dos  recursos  ener- 
géticos no  continente. 
"Enormes  são  os  recursos 
da  região,  só  temos  que 


tomar  a  política  apropria- 
da", afirmou. 

Chávez  não  aparece  em 
público  desde  11  de  dezem- 
bro, quando  partiu  para  Ha- 
vana. Na  capital  cubana,  ele 
se  submeteu  à  quarta  cirur- 
gia para  a  retirada  de  um 


EUA  mais  perto  de 
reforma  migratória 


Senadores  republicanos  e 
democratas  chegaram  a  um 
acordo  sobre  a  reforma  mi- 
gratória, uma  das  promes- 
sas de  campanha  do  presi- 
dente Barack  Obama. 

O  texto  prevê  que  os  imi- 
grantes ilegais  possam  en- 
trar com  um  pedido  de 
reconhecimento  de  resi- 
dência permanente.  Para 
obtê-lo,  bastaria  pagar  uma 
multa.  Atualmente,  os  imi- 
grantes não  conseguem  fa- 
zer a  solicitação  antes  de 
terem  o  processo  pela  en- 
trada ilegal  julgado,  o  que 
pode  levar  anos. 

A  proposta  dos  sena- 
dores inclui,  no  entanto, 
o  aumento  do  controle 
nas  fronteiras  dos  Esta- 
dos Unidos.  Haveria  mais 
agentes  e  o  uso  de  aviões 
não  tripulados,  principal- 
mente na  divisa  com  o 
México. 

As  linhas  gerais  do  do- 
cumento foram  apresen- 


tadas no  fim  da  tarde  de 
ontem.  O  conteúdo  ain- 
da precisa  passar  pela 
aprovação  do  Senado  (de 
maioria  democrata)  e  do 
Congresso  (de  maioria 
republicana). 

Necessidade 

A  proposta  responde  a  uma 
demanda  da  política  norte- 
-americana,  cada  vez  mais 
influenciada  pelos  imigran- 
tes, em  especial,  os  latinos. 
Para  se  ter  uma  ideia,  71% 
dos  hispânicos  votaram 
pela  reeleição  de  Barack 
Obama. 

No  ano  passado,  o  presi- 
dente autorizou  a  residên- 
cia permanente  de  jovens 
estudantes  que  entraram 
no  país  de  forma  ilegal,  ain- 
da que  seus  pais  continuem 
em  situação  irregular.  A  úl- 
tima reforma  migratória 
ocorreu  em  1986,  no  gover- 
no do  republicano  Ronald 
Reagan.  ©  metro  com  agências 


0  republicano  John  McCain  é  um  dos 
autores  da  proposta  iarquivo/reuters 


11,2 


milhões  de  pessoas  vivem 
ilegalmente  nos  Estados  Unidos. 
Cerca  de  40%  delas  entraram 
no  país  com  visto  de  turista. 


tumor  na  região  pélvica. 

No  domingo,  o  presiden- 
te chileno,  o  conservador 
Sebastián  Pinera,  prestou 
uma  homenagem  a  Chá- 
vez, um  dos  maiores  entu- 
siastas da  Celac,  criada  em 
2010.  ©  METRO 


Holanda. 
Rainha  passa  a 
coroa  ao  filho 

A  rainha  Beatrix,  da  Holan- 
da, anunciou  ontem  que  vai 
abdicar  do  trono  em  favor  de 
seu  filho,  o  príncipe  Willem- 
-Alexander.  "É  com  a  maior 
confiança  que  entrego,  no 
próximo  dia  30  de  abril,  o 
trono  a  meu  filho,  o  príncipe 
Willem  e  sua  esposa  Máxi- 
ma", disse,  em  um  pronun- 
ciamento em  rede  nacional. 

Beatrix,  de  75  anos,  assu- 
miu o  trono  em  1980.  "Estou 
convencida  de  que  eles  es- 
tão preparados  para  assumir 
a  responsabilidade.  Agrade- 
ço muito  pela  confiança  que 
me  deram  nesses  anos  que 
servi  como  rainha",  ressal- 
tou a  monarca.  Willem  será 
o  primeiro  homem  a  ocupar 
o  trono  holandês  em  mais 
de  100  anos.  Sua  esposa,  Má- 
xima, é  argentina. 

Na  Holanda,  é  comum 
que  membros  da  família 
real  abdiquem  de  suas  fun- 
ções em  vida.  A  prática  é 
inexistente  na  coroa  bri- 
tânica, por  exemplo.  A  ra- 
inha Elizabeth  assumiu  o 
trono  há  60  anos.  ©  metro 
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Nos  limites  da  gravidade 

Liberdade.  No  espetácuio  'Órbita',  bailarinos  da  companhia  Suspensa  testam  as  potencialidades  e  dificuldades 
de  controlar  os  movimentos  do  corpo  fora  do  chão.  Serão  duas  apresentações,  hoje  e  amanhã,  pelo  Verão  Arte 


Movimentos  de  corpos  que 
abandonam  o  chão  e  desa- 
fiam os  limites  impostos  pe- 
la gravidade.  No  espetácuio 
"Órbita",  que  estreia  hoje,  os 
bailarinos  Lourenço  Martins  e 
Patricia  Manata  desfilam  nu- 
ma parede  de  ferro  vertical 
amarrados  por  uma  corda. 

"Fomos  para  a  parede.  E  lá 
pensamos  no  que  fazer  com  o 
corpo,  ver  como  a  gravidade 
atua.  Existe  uma  trajetória  de- 
finida nos  movimentos,  mas 
também  há  muito  de  impro- 
viso", revela  Patricia  Manata. 

O  espetácuio  é  uma  con- 
tinuidade do  trabalho  desen- 
volvido há  uma  década  pela 
companhia  Suspensa,  que  es- 
tuda o  deslocamento  do  corpo 
fora  do  chão.  Há  dois  anos,  as 
pesquisas  se  concentram  em 
como  levar  os  movimentos 
para  estruturas  verticais  -  co- 
mo a  parede  de  ferro  e  madei- 
ra de  2  metros  de  altura  por  4 
metros  de  comprimento. 

"Começamos  o  espetácu- 
io com  o  pé  no  chão,  mas  já 
amarrados.  Exploramos  os  li- 


mites da  corda  e  da  própria  li- 
berdade", diz  Patricia. 

Além  dos  bailarinos,  o  di- 
retor teatral  Eid  Ribeiro  e  o 
coreógrafo  Tuca  Pinheiro  assi- 
nam a  criação  coletiva. 

"O  Eid  tem  uma  sensibili- 
dade tremenda.  Ele  veio  com 
um  universo  completamen- 
te diferente  do  que  estamos 
acostumados",  explica  Lou- 
renço Martins.  Da  tensão  en- 
tre as  linguagens,  surgiram 
posições  mais  claras  e  defini- 
das sobre  como  aliar  teatro, 
dança  e  circo.  A  trilha  musi- 
cal, por  exemplo,  busca  am- 
plificar os  deslizamentos  e  co- 
lisões entre  corpos  e  parede. 

"Órbita"  é  uma  das  atra- 
ções  do  7o  Verão  Arte  Contem- 
porânea, que  vai  até  domingo. 

No  Teatro  Marília  (av.  Professor 
Alfredo  Balena,  586  -  Área  Hos- 
pitalar). Hoje  e  amanhã,  às  2ih. 
De  R$  7  (meia)  a  R$  14  (inteira). 


GUSTAVO 
CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Mais  de  180 


mil  ingressos 
vendidos 

Os  dez  espetáculos  mais 
procurados  nesta  39§  Cam- 
panha de  Popularização 
do  Teatro  e  da  Dança  fo- 
ram responsáveis  por  40% 
do  total  de  tíquetes  vendi- 
dos entre  3  e  27  de  janeiro. 
Dos  180.572  ingressos  ad- 
quiridos no  período,  20.031 
foram  para  a  peça  "Acredi- 
te, um  Espírito  Baixou  em 
Mim",  a  mais  procurada. 


POR  APENAS 


r$  2980 


+  ANTIVÍRUS  e  wi-fi  grátis 


NO  NET  COMBO  HD 
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4004-8844 

www.netcombo.com.br 
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Um  'maldito'  da  MPB 
à  frente  de  seu  tempo 

Documentário.  Jorge  Mautner  é  reverenciado  em  novo  longa  de  Pedro  Bial,  que  também  faz  homenagem  póstuma  ao  músico  Neison  Jacobina 


"A  fama  de  maldito  nunca 
me  incomodou.  Pelo  contrá- 
rio. Naquela  época,  era  um 
elogio  para  mim.  O  que  me 
incomoda  é  doença  mortal 
e  falta  de  dinheiro",  refletiu, 
bem  humorado,  o  músico  Jor- 
ge Mautner,  no  auge  de  seus 
72  anos,  durante  coletiva  pa- 
ra promover  o  documentário 
"Jorge  Mautner  -  O  Filho  do 
Holocausto". 

Com  direção  do  jorna- 
lista Pedro  Bial  e  do  músico 
e  produtor  artístico  Heitor 
D'Alincourt,  a  cinebiografia, 
que  estreia  nesta  sexta-feira, 
apresenta  a  história  de  vida  e 
carreira  de  Mautner. 

"Em  2008,  o  Heitor  me  fa- 
lou do  projeto,  que  o  Mautner 
ia  fazer  70  anos.  Eu  tinha  lido 
a  biografia  'Filho  do  Holocaus- 
to', ri,  me  emocionei,  então 
me  interessei.  Sempre  gostei 
do  Mautner  e  me  identifiquei 


"Toda  vez  que  assisto,  me  surpreendo  comigo  mesmo.  E 
tem  o  Jacobina.  Ele  ficou  até  o  fim...  No  palco  aconteça 
um  fenómeno:  quando  ele  entrava,  ressuscitava." 


JORGE  MAUTNER,  MÚSICO 

com  ele,  também  sou  filho  de 
refugiados",  conta  Pedro  Bial, 
que  faz  sua  terceira  incursão 
na  Sétima  Arte.  A  primeira, 
foi  com  o  longa  "Outras  Es- 
tórias"  (1997),  seguida  de  "Os 
Nomes  do  Rosa"(1999). 

Bial  também  comparou 
a  grandeza  do  músico  à  do 
escritor  Guimarães  Rosa: 
"Mautner  também  nos  incen- 
tiva a  pensar.  Sua  poética  é 
de  uma  simplicidade  e  trans- 
cedência  arrebatadoras". 

Narrado  por  Mautner,  o 
documentário  reúne  imagens 
raras,  como  seu  período  de 
exílio  na  Alemanha,  quando 
conheceu  Caetano  Veloso  e 


Gilberto  Gil,  que  dão  depoi- 
mentos no  longa. 

"Tivemos  apenas  quatro 
dias  para  filmar  e  todo  mun- 
do, de  cara,  se  alistou  no  pro- 
jeto, deu  depoimentos.  Maut- 
ner não  é  o  Facebook,  mas 
tem  um  milhão  de  amigos", 
brincou  Heitor  DAlincourt. 

Outro  destaque  são  os  nú- 
meros musicais  que  entre- 
meiam a  narrativa,  com  par- 
ticipação do  músico  Nelson 
Jacobina,  morto  ano  passado, 
aos  58  anos,  vítima  de  câncer. 


GISLANDIA 
GOVERNO 

METRO  RIO 


'Fruitvale'  triunfa  no 
Festival  de  Sundance 


Maior  vitrine  do  cinema  in- 
dependente, o  Festival  Sun- 
dance anunciou  seus  ven- 
cedores em  cerimonia 
realizada  na  noite  de  sába- 
do. O  drama  "Fruitvale",  de 
Ryan  Coogler,  sobre  um  jo- 
vem negro  baleado  pela  po- 
lícia em  São  Francisco,  foi  o 
grande  destaque  do  evento, 
encerrado  ontem.  O  longa 
levou  dois  troféus  na  cate- 
goria Ficção  para  produções 
dos  EUA:  Grande  Premio  do 
Júri  e  Premio  do  Público. 

"Fruitvale"  é  baseado  na 
história  real  de  Oscar  Grant, 
que  tinha  22  anos  quan- 
do foi  baleado  e  morto  pe- 
la polícia  americana  numa 
estação  de  transporte  públi- 
co em  Oakland,  no  Réveil- 
lon  de  2009.  "Este  projeto 
foi  sobre  a  humanidade,  so- 
bre os  seres  humanos  e  co- 
mo nos  tratamos  uns  aos 
outros",  disse  o  diretor  es- 
treante Ryan  Coogler. 

Na  categoria  de  longas 
de  ficção  estrangeiros,  a 
produção  sul-coreana  "Ji- 
seul",  de  Muel  O,  ganhou  o 
Grande  Premio  do  Júri.  Já  o 
filme  escolhido  pelo  públi- 


Ryan  Coogle  comemorou  os  prémios  de  "Fruitvale"  i  michaelloccisano/ 


co  foi  "Metro  Manila",  de 
Sean  Ellis. 

O  documentário  "Pussy 
Riot  -  A  Punk  Prayer",  so- 
bre o  grupo  de  punk  rus- 
so, levou  o  Premio  Especial 
do  Júri  pelo  espírito  punk. 


"Masha,  Nádia  e  Katya  co- 
meçaram uma  revolução 
feminista  que  esperamos 
que  continue  através  do 
mundo",  discursou  o  co-di- 
retor,  Mike  Lerner. 

©  GISLANDIA  GOVERNO 


0  músico  e  produtor  artístico  Heitor  DTUincourt,  Jorge  Mautner  e  o  jornalista  Pedro  Bial  i  luiz  roberto  lima/futura  press 


'Argo'  leva  prémio  do  SAG  Awards 


O  longa  de  Ben  Affleck  foi 
destacado  na  categoria  me- 
lhor elenco  na  premiação 
do  Sindicato  dos  Atores 
Americanos,  ocorrida  do- 
mingo à  noite  e  considera- 
da termómetro  do  Oscar. 


Premiado  também  no  Sindi- 
cato dos  Produtores,  "Argo" 
ganha  força  na  reta  final 
para  a  entrega  da  estatue- 
ta da  Academia.  Os  prémios 
de  melhor  ator  e  atriz  fica- 
ram, respectivamente,  com 


Daniel  Day-Lewis,  por  "Lin- 
coln", e  Jennifer  Lawrence, 
por  "O  Lado  Bom  da  Vida"). 
As  séries  mais  premiadas  fo- 
ram "Downton  Abbey"  (dra- 
ma) e  "Modern  Family"  (co- 
média). ©  METRO 


Ópera  'La  Bohème'  tem  exibição  no  Pátio  e  BH 

A  montagem  do  Royai  Opera  House,  de  Londres,  assinada  por  John  Copley,  será  exibida  hoje,  em  alta 
definição,  às  ígh,  no  Cinemark  do  BH  Shopping  e  do  Pátio  Savassi.  Reprise  nos  dias  2/2,  às  nh,  e  3/2,  às 
i6h.  Os  ingressos  custam  R$  60.  Criada  em  1896  por  Giacomo  Puccini  (1858  -1924),  a  ópera  conta  a  trágica 
história  de  amor  entre  a  florista  Mimi  (Maija  Kovalevska)  e  o  poeta  Rodolfo  (Rolando  Villazón).  1  DIVULGAÇÃO 
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iPhone 
encolhe 
na  Ásia 

Smartphones.  Em  cidades  como  Cingapura 
e  Hong  Kong,  ceiuiar  inteligente  da  Appie 
perdeu  espaço  para  aparelhos  da  Samsung 


A  ofensiva  da  Samsung  no 
campo  dos  smartphones  pa- 
rece estar  dando  resultado. 
Dados  do  StatCounter,  ser- 
viço que  mede  o  tráfego  em 
uma  rede  de  3  milhões  de  si- 
tes, mostram  que  a  presença 
da  Apple  entre  dispositivos 
móveis  em  Cingapura  (iPad  e 
iPhone)  contraiu  acentuada- 
mente durante  o  ano  passado. 

Em  janeiro  de  2012,  a  par- 
ticipação de  aparelhos  com 
iOS  (sistema  operacional  da 
Apple)  era  de  72%.  Agora, 
caiu  para  50%.  O  Android, 
do  Google  (usado  em  mui- 
tos aparelhos  da  Samsung), 


"A  Apple  ainda  é 
considerada  uma  marca 
prestigiosa,  mas  há 
outros  smartphones 
legais,  então  a 
competição  é  dura." 

THOMAS  CLAYTON,  DESENVOLVEDOR 

tinha  20%  de  participação  e, 
este  mês,  chegou  a  43%. 

Analistas  estão  atentos 
a  esse  movimento.  Hong 
Kong  e  Cingapura  guiam  a 
direção  de  outros  mercados 
na  Ásia.  ©  metro  com  agências 
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Â  homenagem  do  Google 

0  Google  Brasil  colocou,  em  sua  página  inicial,  uma 
homenagem  às  vítimas  do  incêndio  em  Santa  Maria.  Logo 
abaixo  do  campo  de  pesquisas,  há  uma  faixa  preta.  Ao  passar  o 
mouse,  é  exibida  uma  mensagem  de  solidariedade  i  reprodução 
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Ruas  asfaltadas  na  capital 

A  Prefeitura  de  BH  implementou  pro- 
grama de  recapeamento  por  toda  cida- 
de às  vésperas  das  últimas  eleições  e  o 
bairro  de  Lourdes  foi  um  dos  que  mais 
receberam  asfalto  novo.  Algumas  ruas 
realmente  precisavam  de  recapeamen- 
to, outras  nem  tanto.  O  importante, 
no  entanto,  é  que  os  corredores  onde 
há  grande  fluxo  de  veículos  estejam 
em  boas  condições  e  neste  sentido  a 
PBH  merece  uma  nota  8.  Não  vai  ga- 
nhar um  10  em  virtude  da  qualidade 
do  asfalto  e  pelo  fato  de  ter  aplicado 
o  betume  por  cima  do  antigo.  Peque- 
no detalhe  que  sugere  retrabalho  den- 
tro de  alguns  anos,  possivelmente  nas 
vésperas  das  próximas  eleições  muni- 
cipais. Sempre  foi  assim  e  o  povo  es- 
tá satisfeito,  não  há  nada  errado,  pas- 
sa despercebido  tanto  pela  população, 
quanto  pelo  MP  e  pela  CMBH.  Contu- 
do, duas  vias  importantes  de  Lourdes, 
cujo  fluxo  de  veículos  é  intenso,  ainda 
não  receberam  atenção  por  parte  da 
Sudecap.  Rua  Professor  Antonio  Alei- 
xo em  toda  a  sua  extensão  e  a  avenida 
Olegário  Maciel  entre  Contorno  e  rua 
Gonçalves  Dias. 

JOSÉ  APARECIDO  RIBEIRO  -  BELO  HORIZONTE,  MG 


Metro  Pergunta 
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Você  acha  que  as  boates  siga  o  Metro 
em  BH  estão  preparadas^.  ™Twitter: 

r    r  «       @iornal  metroBH 

para  uma  evacuação 
em  massa  em  caso  de 
incêndio? 


(apudimflam 

De  maneira  alguma!  Porta  de  entrada 
de  apenas  1  metro  de  largura  é  a 
mesma  da  saída.  Fora  cadeiras,  mesas  e 
seguranças  despreparados. 

@CarvROSA 

Dúvido.  Está  muito  longe  do  ideal. 

(aLaizamdutra 

Infelizmente  não. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


fl-elo  Está  escrito  nas  estrelas 

i  guta 


www.estrelaguia.com.br 
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ÂríeS  (21/3  a  20/4)  Regras  e  limites  para  segurar  a  ambição 
excessiva  de  certas  pessoas  que  podem  estar  lhe  incomodando. 
Lute  pelos  seus  direitos  e  reclame  os  seus  espaços. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Se  as  coisas  não  estiverem  corretas,  e  me- 
lhor parar  e  observar  tudo  nos  mínimos  detalhes.  Não  deixe  que 
coisas  erradas  compliquem  os  seus  objetivos  pessoais. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Caminhos  mais  leves  e  tranquilos.  As 
confusões  começam  e  ser  esclarecidas  e  as  pessoas  estão  jogan- 
do mais  limpo.  Conciliações  e  recomeços  estão  favorecidos. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Dia  de  ajustes  e  correções  importantes 
para  deixar  as  coisas  no  caminho  certo.  Procure  ser  um  pouco 
mais  disciplinado  e  direcionar  melhor  as  suas  energias. 


Q 
W 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Recolha  as  suas  garras  antes  que  seja  tarde 
demais.  Não  deixe  que  as  pessoas  se  sintam  intimidades  pela  sua 
presença.  Tente  se  relacionar  melhor  com  elas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Hoje  a  sua  participação  pode  ser  signi- 
ficativa na  moderação  de  disputas  e  situações  de  conflito.  Saiba 
se  impor  e  colocar  as  pessoas  no  seu  devido  lugar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  de  cobrar  mais  atitude  e  respeito  das 
pessoas.  As  coisas  precisam  ser  mais  corretas  e  as  pessoas  verda- 
deiras, e  você  está  aí  pra  fazer  isso  acontecer. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Boas  chances  de  virar  o  jogo  em  si- 
tuações nas  quais  você  pode  estar  sendo  pressionado.  Aproveite  a 
consciência  das  pessoas  para  deixar  tudo  melhor  resolvido. 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Bom  dia  para  realizar  conciliações  e 
para  apoiar  as  pessoas  que  estão  fazendo  a  coisa  certa.  Você  está 
mais  generoso  e  querendo  que  as  pessoas  se  entendam. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Pés  no  chão  e  muita  autoridade 
para  colocar  as  pessoas  no  seu  devido  lugar.  Chega  de  discórdias  e 
fofocas  que  só  criam  confusão  e  não  trazem  nada  de  positivo. 


A       AquaríO  (21/1  a  19/2)  Antecipe  os  problemas  com  atitudes 
y^y^  corretas  e  muita  transparência  para  não  ser  confundido.  Deixe 
claro  que  você  está  aí  para  ajudar  e  não  para  complicar. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Hoje  as  coisas  estão  ficando  mais  sérias 
e  as  pessoas  querem  resultados  práticos.  Por  isso  será  importante 
dar  mais  atenção  para  os  acontecimentos  do  dia. 
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Museus  ainda  estão 
em  ritmo  de  férias 

Programação.  Contação  de  histórias,  brincadeiras  e  oficinas  sobre  pigmentos  e  cristais  são 
algumas  das  atrações  desta  semana  no  Museu  de  Artes  e  Ofícios  e  Museu  das  Minas  e  do  Metal 


Na  reta  final  das  férias  esco- 
lares, dois  museus  da  capital 
oferecem  uma  programação 
especial  para  a  garotada  com 
oficinas  e  brincadeiras  varia- 
das. No  Museu  das  Minas  e  do 
Metal  (Praça  da  Liberdade),  a 
meninada  poderá  escolher 
entre  cinco  oficinas:  Mundo 
Mineral,  Pigmentos,  Cristais, 
Fósseis  e  Destrava  Língua. 

A  ideia  é  aproximar  os  jo- 
vens do  mundo  científico.  De 
forma  divertida,  a  criançada 
poderá  conhecer  minerais  e 
vestígios  de  fósseis  ou  ainda 
produzir  seu  próprio  cristal. 

Já  no  Museu  de  Artes  e  Ofí- 
cios (Praça  da  Estação),  conta- 
dores de  histórias  e  músicos 
apresentarão  contos,  cantos 
e  brincadeiras  da  cultura  afro- 
-brasileira,  além  de  encena- 
ções de  teatro  de  sombras,  bo- 
necos e  histórias  desenhadas. 

A  garotada  poderá  conhe- 


cer as  mais  de  duas  mil  peças 
em  exposição  no  espaço,  que 
retratam  os  ofícios  e  as  ferra- 
mentas utilizadas  no  Brasil 
dos  séculos  18  ao  20. 


Divirta-se 


As  oficinas  começam  hoje  e 
seguem  até  sexta-feira. 

•  Museu  das  Minas  e  do 
Metal  (tel.:3516-7200). 

De  hoje  a  sexta-feira,  das 
l4h  às  l8h.  Inscrições  a  R$ 
40  (exceto  para  Destrava 
Língua  e  Musicalidade, 
que  são  gratuitas). 

•  Museu  de  Artes  e  Ofícios 
(tel.:  3248-8621). 

De  hoje  a  sexta-feira,  às 
I5h,  com  entrada  gratuita. 


No  MMM,  contato  com  o  universo  científico  1  leonardo  miranda/divulgação 


Barão  Vermelho.  Últimos 
ingressos  para  show  em  BH 


A  turnê  que  celebra  os  30 
anos  de  lançamento  do  pri- 
meiro disco  do  Barão  Verme- 
lho desembarca  no  próximo 
dia  22  no  Chevrolet  Hall.  No 
palco,  sucessos  como  "Por  Vo- 
cê", "Pro  Dia  Nascer  Feliz", 
"Pense  e  Dance",  entre  tantos 
outros.  Um  dos  destaques  do 
repertório  é  "Sorte  e  Azar",  úl- 


tima parceria  inédita  de  Cazu- 
za e  Frejat,  que  ficou  de  fora 
do  álbum  de  1982. 

Quem  está  interessado  em 
conferir  o  show  deve  se  apres- 
sar. Os  ingressos  estão  quase 
no  fim.  Os  tíquetes  estão  sen- 
do vendidos  no  terceiro  lote 
de  R$  60  (meia)  a  R$  120  (in- 
teira). ©  METRO  BH 


Concerto  comentado  I  I  I  Élvis  Presley 


Encontros  entre 
Brasile  Butão 

O  concerto  comentado 
"Brasil  e  Butão:  Um  En- 
contro Musical"  é  a  atra- 
ção  de  hoje  no  Centro  de 
Referência  da  Moda  (r.  da 
Bahia,  1.149  -  Centro).  Em 
outubro,  músicos  brasi- 
leiros gravaram  um  disco 
junto  a  um  coro  de  mon- 
jas do  país  asiático.  O  pú- 
blico poderá  conferir  o  re- 
sultado desse  trabalho  e 
os  relatos  dos  músicos  par- 
ticipantes. Será  às  20h.  En- 
trada franca.  ©  metro  bh 


Uma  noite  para  o 
rei  do  Rock 

As  músicas  e  o  estilo  úni- 
co do  rei  do  Rock,  Élvis 
Presley,  serão  reverencia- 
dos nesta  noite  pelo  pro- 
jeto  "Roda  de  Rock  Skol". 
A  atração  é  a  The  Presley' s 
Band,  que  promete  muito 
rock,  blues,  folk  e  rocka- 
billy.  O  Veronez  e  o  DJ  Ca- 
pitão completam  o  circui- 
to. O  show  será  às  19h  no 
Pimenta  com  Cachaça  (av. 
do  Contorno,  8.699  -  Gu- 
tierrez), com  entrada  gra- 
tuita.   METRO  BH 


A  NlkOn  quer  que  você  faça  tanto  sucesso  quanto  as  suas  fotos. 
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Trilha  sonora  para 
embalar  o  sexo 


PLUS 


Sons.  Fazer  amor  é  bom,  mas  pode  ficar  muito  meihor  se  você 
escolher  a  música  certa  para  ouvir  antes  e  durante 


sexo 


jMarvin  Gaye  -  Sexual 
■  Healing 


i  Ravel  -  Bolero 


'  Marvin  Gaye  -  Lefs  Get 
ht  On 


[Celine  Dion  -  My  heart 
Will  Go  On 

|Serge  Gainsbourg  - 
ÍJe  T'aime 


Quando  o  assunto  é  roman- 
ce, a  música  funciona  como 
uma  lavagem  cerebral.  Ela 
pode  criar  o  clima  perfeito 
ou  atrapalhar  tudo.  A  trilha 
sonora  acompanha  os  casais 
até  na  hora  do  sexo,  já  que 
ela  pode  ser  um  mecanis- 
mo para  sugerir  interesse  e 
atração  sexual. 

O  psicólogo  especializa- 
do em  música,  Daniel  Múl- 
lensiefen,  da  Universidade 
de  Londres,  descobriu  que 
a  música  é  um  elemento- 
-chave  no  jogo  da  sedução 
e  que  influencia  no  desem- 
penho de  homens  e  mulhe- 
res durante  o  sexo.  Os  sons 
que  as  pessoas  ouvem  an- 
tes e  durante  o  sexo  são  cru- 
ciais, assim  como  a  ausên- 
cia de  música  também  pode 
atrapalhar. 

Pesquisa 

As  canções  influenciam  tan- 
to a  hora  do  sexo  que,  em 
uma  pesquisa,  40%  dos  en- 
trevistados admitiu  que  a 
trilha  sonora  que  embalou 


o  sexo  era  mais  excitante 
do  que  o  toque  do  próprio 
parceiro. 

Apesar  de  músicas  feli- 
zes e  suaves  ajudarem  aos 
homens  e  às  mulheres,  são 
eles  que  mais  se  esforçam 
e  se  preocupam  em  esco- 
lher o  som  perfeito  para 
melhorar  seu  desempenho 
na  cama. 

Além  do  som 

A  música,  na  verdade,  não 
é  só  uma  música.  Isso  ex- 
plica porque  a  trilha  sono- 
ra do  filme  "Dirty  Dancing", 
dos  anos  1980,  foi  eleita  co- 
mo a  melhor  para  o  sexo. 
Não  é  só  o  som  que  impor- 
ta, mas  sim  as  lembranças 
que  ele  traz,  o  que  está  asso- 
ciado a  ele. 

Múllensiefen  explica  que 
"a  música  ativa  centros  de 
prazer  emocionais  no  cé- 
rebro, que  são  as  mesmas 
áreas  ativadas  quando  tran- 
samos ou  usamos  drogas.  Se 
você  ouve  a  trilha  sonora  de 
um  filme  que,  como  um  to- 


do, está  associado  a  um  ro- 
mance, ela  pode  embalar 
muito  bem  o  namoro  e  o 
sexo".  Enquanto  ouvimos 
a  trilha  sonora,  sentimen- 
tos que  vivemos  enquan- 
to assistíamos  ao  filme  são 
reacendidos. 

"Então  é  só  colocar  o  cd 
e  deixar  rolar",  acrescenta  o 
psicólogo,  "e  aquelas  emo- 
ções que  sentimos  durante 
a  cena  de  amor  do  filme  se 
condensam  com  a  música  e 
passam  a  fazer  parte  daque- 
le momento". 

A  voz 

Mas  não  é  apenas  o  que  es- 
tá associado  à  música  que 
nos  estimula,  a  voz  também 
tem  um  papel  importante. 
"Quando  se  trata  de  ganhar 
disposição  para  o  sexo,  as 
pessoas  tendem  a  escolher 
músicas  relaxantes,  comum 
pequeno  uso  de  vibração 
vocal  e  com  uma  dinâmi- 
ca maior,  um  tom  mais  gra- 
ve", conclui  Múllensiefen. 

@  METRO  INTERNACIONAL 


Combustível  para 
os  exercícios 

Além  das  quatro  paredes, 
a  música  também  pode  ser 
uma  grande  aliada  na  ma- 
lhação.  Na  hora  de  se  exer- 
citar, não  dispense  uma 
boa  trilha  sonora.  Ela  pode 
fazer  toda  a  diferença  na 
sua  motivação. 

Sobre  esse  poder  das 
canções,  a  personal  trai- 
ner  da  Madonna,  Nicole 
Winhoffer,  explica  que  "a 
música  é  uma  maneira  en- 
contrada pela  mente  para 
fugir  dos  problemas". 

"Quando  as  pessoas 
estão  dançando  com  os 
seus  amigos,  elas  estão 
muito  mais  entusiasma- 
das do  que  quando  estão 
na  academia.  A  ideia  é  tra- 
zer essa 
empolga- 
ção  para 
o  univer- 
so do  exercí- 
cio", completa 
Nicole.  É  impor- 
tante que  as  pes- 
soas dediquem  a 
mesma  quantidade 
de  energia  que  dedi- 

RAFAEL  HUPSEL/FOLHAPRESS 


cam  para  se  divertir,  para 
cuidar  do  seu  corpo. 

Ela  acrescentou  tam- 
bém a  importância  de  ex- 
por as  emoções  que  cos- 
tumam ficar  escondidas. 
"Sem  a  música,  você  vai 
precisar  buscar  motiva- 
ção internamente,  e  isso  é 
difícil  para  a  maioria  das 
pessoas.  As  canções  aju- 
dam também  a  desenterrar 
emoções  que  escondemos, 
como  a  raiva,  a  frustra- 
ção e  a  ansiedade,  que  são 
combatidas  e 
k  descarregadas 
k  durante  o  exer- 
i  cicio  físico". 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

CASTRONEVEStà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


RESPONSABILIDADE 
POR  UM  MUNDO  MELHOR 

Pois  é,  amigos,  impossível  começar  a  coluna  de  hoje  sem  falar  do 
pesadelo  que  atingiu  a  cidade  gaúcha  de  Santa  Maria.  Muita  coi- 
sa tem  sido  dita  sobre  as  falhas  que  causaram  tantas  mortes  e  a  se- 
melhança dessa  tragédia  com  a  que  aconteceu  na  Argentina  anos 
atrás.  Aqui  nos  Estados  Unidos,  com  uma  dolorosa  frequência,  te- 
mos notícia  de  mortes  às  dezenas  em  escolas  e  quase  sempre  os 
atiradores  são  alunos  ou  ex-alunos.  Sobre  essa  questão,  hoje  por 
aqui  há  uma  discussão,  comandada  pelo  presidente  Barack  Oba- 
ma,  sobre  limitar  o  acesso  às  armas.  Mas  o  assunto  aqui  não  é  so- 
bre armas,  mas  sobre  a  perda  de  vidas  ainda  em  seu  início. 

Calculem  vocês  que  no  sábado  à  noite  em  Santa  Maria,  como 
acontece  no  mundo  todo,  muitos  jovens  deixaram  suas  casas  para 
se  divertir.  Dançar,  cantar  e  paquerar  são  próprios  da  idade  e  prin- 
cipalmente em  um  povo  descontraído  como  o  brasileiro.  E  pensar 
que  muitos  pais  viram  seus  filhos  vivos  pela  última  vez.  Mais  de 
200  pessoas  morreram  no  incêndio  na  casa  noturna.  Meu  brother 
Tony  Kanaan  escreveu  no  Twitter  (@TonyKanaan)  que  deveria  ha- 
ver uma  lei  divina  que  impedisse  os  pais  de  enterrar  seus  filhos. 

Eu  entendo  perfeitamente  o  Tony,  pois  não  quero  nem  imagi- 
nar se  acontecesse  alguma  coisa  com  a  Mikaella  e  tenho  certeza 
que  com  ele  se  passa  a  mesma  coisa  em  relação  ao  Leo.  Agora  so- 
mos pais  e  temos  uma  dimensão  diferente  do  mundo  daquela  de 
quando  éramos  crianças,  adolescentes  e  mesmo  recentemente, 
quando  não  tínhamos  a  dádiva  de  colocar  um  filho  no  mundo. 

É  por  isso  que  acontecimentos  com  o  de  Santa  Maria,  mais  do 
que  nunca,  tocam  fundo  em  nossa  alma  e  fazem  o  coração  tremer. 
No  mundo  não  há  espaço  para  negligência,  não  se  pode  dispor  das 
vidas  das  pessoas  e  dos  animais  porque  os  cuidados  necessários 
não  foram  tomados  ou  por  irresponsabilidade.  Viver  é  um  ato  de 
responsabilidade  e  cada  um  tem  de  assumir  a  sua  para  que  tenha- 
mos um  mundo  melhor  para  todos  nós. 

Agora,  se  eu  piso  na  bola  aqui,  você  aí  e  o  outro  acolá,  vai  che- 
gar uma  hora  que  viver  será  impossível  e  só  nos  restará  o  choro  do 
lamento,  da  dor  e  da  saudade.  Então,  pedindo  desculpas  aos  ami- 
gos do  Metro  por  não  falar  de  automobilismo  hoje,  que  todos  nós 
façamos  a  nossa  parte  para  que  acontecimentos  como  esse  não  en- 
lutem mais  todo  um  país.  E  a  nossa  parte  é  assumir  o  compromis- 
so de  transformar  o  atual  em  um  mundo  melhor,  com  respeito, 
consideração,  reconhecimento  do  direito  do  outro  e  da  liberdade. 

É  isso,  pessoal,  semana  que  vem  eu  volto  para  falar  de  automo- 
bilismo. Abraço  e  até  lá! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


■WmffV'  ROAD:  THE  MDf  Of  MV  ilF€" 


Os  campeões 
estão  de  volta 

Começou.  Time  que  conquistou  o  mundo  volta  ao  trabalho  e  deve 
estar  em  campo  amanhã  contra  o  Mogi  Mirim.  Pato  é  dúvida 


Os  titulares  na  campanha  vi- 
toriosa do  Corinthians  na  Co- 
pa do  Mundo  de  Clubes  da 
Fifa  voltaram  ao  trabalho.  E, 
segundo  o  técnico  Tite,  já  es- 
tarão em  campo  na  partida  de 
amanhã  diante  no  Mogi  Mi- 
rim, às  22h,  no  Pacaembu. 

No  entanto,  como  o  co- 
mandante diz  frequentemen- 
te, o  mais  importante  é  o  con- 
junto e  não  apenas  a  volta  dos 
jogadores  considerados  titula- 
res. Por  isso,  já  avisou  que  os 
campeões  do  mundo  terão  de 
mostrar  serviço. 

"A  cada  hora  vai  aparecer 
uma  estrela.  Quando  a  equi- 
pe é  forte,  em  cada  jogo  um 
vai  brilhar.  Agora  os  jogado- 
res têm  de  dar  a  resposta  em 
campo  porque  a  minha  co- 
brança vai  ser  por  desempe- 
nho. Se  alguém  não  estiver 


bem  fisicamente,  vai  aguar- 
dar um  pouco  mais",  decla- 
rou o  técnico. 

No  treino  de  ontem,  o  ti- 
me titular  foi  composto  por 
Rafael  (goleiro  da  base);  Ales- 
sandro, Yago  (outro  garoto 
da  base),  Paulo  André  e  Fábio 
Santos;  Raif,  Paulinho  e  Da- 
nilo; Jorge  Henrique,  Guerre- 
ro e  Emerson.  Para  o  jogo  de 
amanhã,  Danilo  Fernandes 
deve  entrar  no  lugar  de  Ra- 
fael e  o  zagueiro  Gil  na  vaga 
de  Yago.  Ambos  não  treina- 
ram porque  eles  enfrentaram 
o  Mirassol  (vitória  por  1  a  0) 
no  domingo  e  ganharam  um 
dia  de  folga. 

Alexandre  Pato,  principal 
contratação  para  a  tempora- 
da, ainda  deve  esperar  mais 
um  pouco  para  fazer  a  sua  es- 
treia. Tite  depende  do  aval  do 


preparador  físico  Fábio  Mah- 
seredjian  para  escalar  o  cami- 
sa 7,  que  vem  de  uma  série  de 
lesões  musculares  e  requer 
cuidados. 

"Fizemos  um  jogo-treino 
contra  o  Flamengo  de  Guaru- 
lhos e  ele  foi  bem.  Agora  vou 
encher  o  saco  do  Fábio  para 
que  libere  logo  o  Pato",  brin- 
cou Tite. 

Paulinho 

Massimo  Moratti,  presiden- 
te da  Inter  de  Milão,  confir- 
mou que  um  dirigente  do 
clube  está  no  Brasil  para  ne- 
gociar diretamente  com  o 
Corinthians  a  contratação 
de  Paulinho.  De  acordo  com 
o  jornal  "La  Gazzeta  dello 
Sport",  a  investida  italiana 
pelo  volante  será  na  casa  dos 
R$  47  milhões.  @  metro 


São  Paulo 


Ney  Franco  tem 
dúvida  apenas 
na  lateral  direita 

O  treinador  Ney  Fran- 
co embarcou  para  a  Bolí- 
via com  uma  dúvida:  a  la- 
teral direita.  Amanhã,  às 
22h,  o  São  Paulo  pega  o 
Bolívar  pelo  jogo  de  volta 
da  pré-Libertadores.  Na 
vitória  por  5  a  0  no  duelo 
de  ida,  Douglas  foi  titu- 
lar porque  Paulo  Miranda 
estava  suspenso.  Agora, 
ambos  estão  à  disposição. 

®  METRO 


Basquete 


Morre  Ary  Vidal, 
técnico  da  Seleção 

O  ex-técnico  da  Seleção 
Brasileira  masculina  de 
basquete,  Ary  Vidal,  77, 
morreu  ontem  no  Rio.  Ele 
estava  internado  desde  o 
dia  23  de  outubro,  com 
insuficiência  renal.  Vi- 
dal comandou  o  time  que 
derrotou  os  EUA  no  Pan- 
-Americano  de  Indianápo- 
lis,  em  1987.  Também  foi 
3o  no  Mundial  das  Filipi- 
nas, em  1978  e  disputou 
as  Olimpíadas  de  1988  e 
1996.  ©  METRO 


Muricy  breca  alegria  dos 
jovens  da  base  santista 


Muricy  Ramalho  brecou  a 
empolgação  da  garotada  do 
Santos  que  conquistou  a  Co- 
pa São  Paulo  de  futebol  jú- 
nior. Apesar  da  expectativa 
para  ver  os  campeões  no  ti- 
me profissional,  o  treinador 
preferiu  ser  cauteloso. 

"É  certo  que  vamos  tra- 
zer alguns  e  dar  oportuni- 
dades, mas  as  pessoas  pre- 
cisam entender  que  não  são 
todos  atletas  que  vão  dar  jo- 
gador", disse.  ©  METRO 


O  secretário-geral  da  Fifa 
lamentou  os  atrasos  nas 
obras  dos  estádios  que 
irão  receber  os  jogos  da 
Copa  das  Confederações. 
Entretanto,  ele  anunciou 
que  as  cidades  terão  o 
prazo  máximo  de  conclu- 
são extendido  até  o  fim 
de  abril. 
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A  Copa  se  aproxima  e 
as  obras  vão  bem  mal 


Alerta.  Balanço  divulgado  pelo  Portal 
2014  aponta  que  83  obras  ainda  não  foram 
concluídas  no  país.  Mobilidade  preocupa 


A  Copa  do  Mundo  2014  não 
está  tão  longe  quanto  pa- 
rece. Apesar  de  governan- 
tes acreditarem  que  o  país 
estará  pronto  para  os  jo- 
gos 30  dias  antes  do  início 
da  competição,  o  presente 
mostra  outra  realidade.  Ba- 
lanço divulgado  ontem  pe- 
lo Portal  2014  aponta  que 
83  obras  no  Brasil  ainda 
não  foram  concluídas  -  14 
ainda  nem  começaram  e  69 
estão  em  andamento. 

Como  já  era  esperado,  os 
projetos  de  mobilidade  ur- 
bana ocupam  a  liderança 
das  intervenções  atrasadas. 
Dos  58  projetos  previstos, 
somente  dois  foram  finali- 
zados -  viaduto  na  Abrahão 
Caram  e  outro  no  entorno 
da  Arena  Pernambuco.  Oi- 


to ainda  não  saíram  do  pa- 
pel e  44  estão  em  fase  de 
execução. 

Em  relação  ao  futebol, 
dos  12  estádios  que  rece- 
berão jogos,  somente  dois 
estão  prontos:  Mineirão  e 
Castelão,  em  Fortaleza.  Bra- 
sília, Manaus,  Natal  e  São 
Paulo  tiveram  projetos,  in- 
clusive, excluídos  do  plane- 
jamento e  aparecem  como 
destaque  negativo,  já  que  o 
calendário  aponta  que  mui- 
tas das  intervenções  não 
estarão  finalizadas  para  a 
Copa.  Belo  Horizonte  se 
destaca,  já  que  iniciou  to- 
das as  obras  previstas. 


JUVERCY 
JÚNIOR 

METRO  BELO  HORIZONTE 


América.  Zagueiro 
Everton  Luiz  feliz  com 
retorno  aos  gramados 


A  principal  novidade  do  Amé- 
rica nesta  semana  é  o  retor- 
no aos  gramados  do  zagueiro 
Everton  Luiz.  O  defensor,  titu- 
lar na  última  temporada,  já  se 
recuperou  de  uma  cirurgia  no 
púbis  e  pode  recuperar  o  pos- 
to no  time  titular. 

"Foi  uma  lesão  que  me  in- 
comodou durante  um  bom 
tempo.  Eu  tive  um  período 
só  de  tratamento,  antes  da  ci- 
rurgia. Ainda  consegui  jogar 
umas  quatro  ou  cinco  parti- 


das. Mas  voltei  a  sentir  de  no- 
vo e  não  teve  jeito,  tive  que  fa- 
zer a  cirurgia.  Graças  a  Deus, 
a  cirurgia  foi  um  sucesso.  Es- 
tou voltando  bem.  Ainda  es- 
tou sentindo  um  pouco  de 
dor,  mas  isso  era  previsto  pe- 
los médicos",  disse. 

O  zagueiro  diz  estar  satis- 
feito com  a  reformulação  no 
time.  "Não  são  jogadores  tão 
conhecidos  como  os  do  elen- 
co do  ano  passado,  mas  são 
grandes  jogadores".  ©  metro  bh 


A  Copa  em  BH 


O  que  está  pronto  ou  não 

Capacitação.  Até  2014, 
20  mil  pessoas  serão 
capacitadas  para  receber 
os  turistas  em  BH. 

Mobilidade.  Obras  dos 
BRTs  Antônio  Carlos/ 
Pedro  I  (33%)  e  Cristiano 
Machado  (59,2%). 
Boulevard  Arrudas  está 
(88,7%)  pronto  e  viaduto 
na  Abrahão  Caram 
concluído. 

Hotelaria.  Três  novos  hotéis 
prontos  e  outros  50  em 
construção. 

Confins.  1^  etapa  da 
obra  de  expansão  tem 
conclusão  prevista  para 
dezembro  de  2013. 


Time  está  fazendo  pré-temporada  com  atividades  intensas  1  américa/divulgação 


Dagoberto  e  Diego  Souza  são  dúvidas 


O  técnico  Marcelo  Olivei- 
ra ainda  não  sabe  se  pode- 
rá contar  com  o  meia  Diego 
Souza  e  o  atacante  Dagober- 
to para  o  clássico  de  reinau- 
guração do  Mineirão.  A  úni- 
ca certeza  que  o  treinador 
tem  é  que  manterá  a  base 
que  entrou  em  campo  con- 
tra o  Mamoré  no  time. 

"Temos  a  questão  de  con- 
vicção de  comando,  e  temos 
a  situação  do  Diego  que  de- 
pende de  documentação  e  o 
desempenho  físico  do  Dago- 


berto nesta  semana.  A  gen- 
te pretende  manter  essa  ba- 
se, uma  ou  outra  alteração, 
se  necessário,  se  os  jogado- 
res não  tiverem  condições 
de  jogar",  disse  o  treinador. 

A  situação  de  Diego  Sou- 
za não  é  nada  boa.  O  meia 
depende  do  envio  de  do- 
cumentação da  Federação 
da  Arábia  Saudita  para  ser 
regularizado.  Já  Dagober- 
to iniciou  a  pré-temporada 
há  pouco  tempo  e  não  está 
100%  fisicamente.  ©  metro  bh 


Telefonia. 
Sinal  terá  que 
ser  melhor 

As  operadoras  de  telefonia 
celular  no  país  terão  que  re- 
forçar o  sinal  em  torno  dos 
estádios  que  receberão  jo- 
gos da  Copa  das  Confede- 
rações. A  exigência  do  go- 
verno federal  foi  divulgada 
ontem  pelo  ministro  das  Co- 
municações, Paulo  Bernar- 
do. "É  um  evento  com  uma 
grande  aglomeração  de  pes- 
soas, sobrecarregando  as 
antenas",  disse  o  ministro. 


Novela  Tardelli  continua 


A  novela  sobre  a  transferên- 
cia do  atacante  Tardelli  pa- 
ra o  Atlético  ainda  segue 
com  o  capítulo  final  inde- 
finido. Após  disputar  mais 
uma  partida  com  a  cami- 
sa do  Al-Gharafa,  o  jogador 
mostrou  desconforto  e  disse 
que  o  impasse  será  defini- 
do no  máximo  até  amanhã. 
"Pode  ter  sido  o  meu  último 
jogo  pelo  Gharafa.  Espero 
uma  definição  disso.  Já  dei- 
xei claro  que  tenho  vontade 
de  voltar  para  o  Brasil",  dis- 
se Tardelli  em  rede  social. 


Atacante  quer  voltar  a  vestir  a  camisa  do  Galo  1  reuters 


